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INTRODUÇÃO

De três modos distintos podemos encarar a realidade 
do mundo contemporâneo. O  primeiro situa-se no plano 
do.? acontecimentos concretos e singulares, e nele o que 
vemos é um mundo em guerra, guerra terrível, movida 
pela estatolatria totalitária contra a justiça e o direito. E ’ 
o plano das coisas que todos vêm e sentem, e porisso mui­
tas vezes esse plano absorve toda a atenção dos homens 
como se nele estivesse contido o sentido último da reali­
dade.

t

Existe entretanto atrás dos acontecimentos uma estru­
tura de idéias, de princípios abstraídos das contingências 
singulares e concretas. Assim, é a ideologia nacional 
socialista, baseada no princípio da absorção dos fracos, 
da expansão ô domínio dos fortes, que explica os aconte­
cimentos do instante que vivemos. E ’ por essa ideologia 
que milhões de combatentes e não combatentes se lançam 
à agressão e à luta, dispostos a realizá-la até as conseqüên­
cias extremas, Porisso, se desejamos ver um pouco mais 
além na confusão dos fatos contemporâneos, teremos de 
admitir que a crise do mundo de hoje é tambem uma 
crisç da Inteligência.

Ninguém nega que os acontecimentos possam influen­
ciar as idéias mas tambem não há dúvida de que os fatos 
sociais, políticos e econômicos pressupõem sempre um
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corpo de doutrinas constituindo como que o nervo da rea­
lidade concreta. E sempre que a inteligência se aparta da 
verdade e dos princípios estabelecidos pela razão humana, 
os fatos vêm a refletir esse desvio, às vezes de maneira 
catastrófica.

Descartes é considerado o iniciador do pensamento 
moderno, embora já no nominalismo medieval possamos 
perceber os traços caraterísticos das novas doutrinas. O 
primeiro elemento da revolução cartesiana é de ordem 
metodológica. Aplicando a dúvida metódica, Decartes 
chega à conclusão de que a realidade última e intangível 
do espírito humano é o “ penso, logo existo”. E  é par­
tindo dela que reconstroi o seu mundo. Para ele, o pen­
samento passa a ser a essência da alma e a extensão a 
essência dos corpos. Para ele, o homem é um espírito 
prisioneiro de um mecanismo vivo. Eis em síntese o 
dualismo racionalista e angelista de Descartes.

Nesse erro inicial já se encontram as duas correntes 
entre as quais flutuarão todos os sistemas ulteriores, por 
menor que tenha sido sobre eles a influência de Descartes, 
De um lado, o idealismo. Do outro, o empirismo e o posi­
tivismo. De um lado, considerou-se impossível atingir a 
“eoisa em si”, ficando-se no plano dos puros fenômenos. 
Do outro, passou-se a ver nos dados experimenteis e posi­
tivos a essência da realidade. No plano social, o idea­
lismo deu origem ao materialismo dialético através Hegel 
e ao nazismo através Fichte. (1) E o empirismo gerou o

(1) Veja-se Joseph Jl. McAllUter, “The Influence of Imma- 
qtk!  Kant*s Concept of Liberty11 em Proceediiitfs of the American 
Câthollc Phllosophica! Assoclatlon — Volume, XVI — The Problem
of Liberty — The CathoJie Unlversity of America — 1Ô41.
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liberalismo, por intermédio de Rousseau. Eis como erros 
de ordem puramente filosófica vieram influir sobre a 
sodjpdade, contribuindo para a situação em que hoje nos 
encontramos. TéfcL© ç ^ á o l

Além dos princípios que a razão humana descobre, 
formula e desenvolve, existem certas verdades reveladas 
por Deus e comunicadas a todos os homens pela Sua 
Igreja. Pois além do plano dos acontecimentos e do plano 
das idéias, existe o da Verdade integral, que completa e 
totaliza os dois outros. O século passado reduzia a sua 
visão do mundo aos elementos de ordem puramente em­
pírica e “ positiva”. Hoje assistimos a uma reação contra 
os grosseiros preconceitos do positivismo. A  metafísica 
volta a ocupar o lugar que lhe cabe no quadro das ati­
vidades do espírito. Mas essa reação não será completa 
se não atingir o plano supremo do conhecimento, o da 
ordem revelada. Porque o erro do pensamento moderno 
é supor que as verdades teológicas, por serem inacessí­
veis para nós, entregues a nossas próprias forças, tam­
bem devam ser inacessíveis em si. Puro subjetivismo — 
reduzir o campo do cognoscível ao do cognoscível para 

nós.
E assim é que atraz da crise contemporânea não 

existe uma estrutura apenas doutrinária, mas tambem 
espiritual e religiosa. Ela se originou não só de um afas­
tamento dos sãos princípios estabelecidos pela razão hu­
mana desde a antiguidade grega e assumidos pelo cris-* 
tianismo, como tambem de um afastamento da verdade 
religiosa trazida aos homens pelo Cristo e perpetuada na 
Igreja Católica.
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As rupturas espirituais e religiosas que estão na raiz 
da cultura moderna são o humanismo renascentista e 
a reforma protestante. Preparadas desde a alta Idade. 
Média, constituíram a plena expansão dos caracteres típi­
cos da nova cultura germânico-ocidental, que se subs­
tituiu à greco-romana após as migrações bárbaras: subje- 
tivismo, imanentismo, antropocentrismo, dinamismo.

A  reforma e a renascença geraram um cristianismo 
diminuído e individualista, um cristianismo baseado na 
doutrina e na moral apenas, e não na vida sacramental. 
Um cristianismo fora da Igreja. E ’ a primeira fase 
daquilo que Maritain denomina “ a dialética do huma­
nismo antropocêntrico” (século XV e X V I). Uma nova♦
ruptura surge com a concepção “ burguesa” da vida que 
separou de,m odo nítido, as duas ordens da graça e da 
natureza, e cuja expressão mais típica está nos ideais vis­
ceralmente láicos e racionalistas dos séculos X V I e X V II. 
A terceira e última fase dessa evolução é a negação abso­
luta de Deus pelo materialismo dialético e revolucionário 
(séculos X IX  e X X ).

Reagindo contra o ateísmo revolucionário e o libe­
ralismo burguês surgiram os movimentos totalitários da 
direita em que tantos cristãos depositaram o melhor do 
seu entusiasmo e confiança — o entusiasmo e a confiança 
que não tinham na Igreja de Cristo — e cujos «resultados 
decepcionantes estamos vendo hoje de modo tfrrível.

No plano da filosofia a reação se traduziu por uma 
volta decisiva à metafísica e até à mística, contra o posi­
tivismo e o empirismo, por uma tendência ao irracional 
e ao intuitivo, contra o racionalismo e o intelectualismo
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dos sistemas em voga, A filosofia de hoje procura temas 
“existenciais” , temas “ vitais”, e não puras abstrações. 
Pcocura atingir o homem de nosso tempo na sua reali­
dade concreta, nos seus problemas terríveis e angustiosos, 
na sua sêde inextinguível de infinito e de indefinido, na 
sua eterna mobilidade e insatisfação.

O bergsonismo e o existencialismo são as correntes 
mais vivas e cheias de promessas do tempo presente. Mas 
no plano perigoso em que se colocam, carregado de natu­
ralismo e psicologismo, são apenas como que uma som­
bra do realismo, da objetividade e da limpidez da filo­
sofia perene. Existencialismo, vitalismo, intuição, serão 
palavras vazias se lhes faltar a base ontológica e criterio- 
lógica que só o tomismo pode dar.

O existencialismo é entretanto mais do que uma sêdc 
de verdade intelectual. Nas lutas e angústias de nossa 
época ele é um reflexo desse anseio do fiel cristão pela 
volta do Cristo glorioso para julgar os vivos e os mor­
tos. Desejo sumamente “ espiritual”, no mais puro sen­
tido da palavra. Desejo gerado pelo Espírito Santo, que 
mantém na Igreja a tensão escatológica pela volta do 
Esposo: “ E o Espírito e a Esposa dizem: Vem. E 
quem ouvir, diga: Vem”. (Apocalipse, 22,17). Não 
são os sistemas, não são os estados d’alma subjetivos, não 
é a inquietação pela inquietação, mas sim a vida cristã 
integral da Igreja Católica, o Amen dito na graça do Espí­
rito, que darão plena satisfação a esse desejo de totali­
dade que está em tantas das melhores mentalidades do 
nosso tempo.
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* * *

O uando'o homem de hoje olha para a Igreja sem ■ 
preconceito ou paixão, o que vê é uma hierarquia forte­
mente estruturada no mundo inteiro, os vigários em torno 
dos bispos e os bispos em torno do papa. E ' um dogma 
único para todos os fiéis, o mais belo e o mais sólido 
monumento doutrinário que a humanidade já possuiu e 
contra o qual nada valeram dois mil anos de erros, des­
vios e heresias. Vê enfim um culto grandioso, com suas 
cerimônias imponentes, com o seu Sacrifício, seus sacra­
mentos e orações, com o seu canto oficial, tão diferente 
da teatralidade e da sentimentalidade da música moderna.

Tudo isso é o aspecto exterior de um fortíssimo nú­
cleo interior.' A Igreja, diz o apóstolo São Paulo, é o 
grande corpo de que Cristo é a cabeça. Nele se realiza 
o mistério da descida da gráça de Deus Pai, pelo Filho 
encarnado, no Espírito Santo, e a subida da alma” espi­
ritualizada”, pela humanidade do mesmo Cristo, até o 
Pai celeste. A Igreja é católica, universal, porque todo 
o universo lhe pertence. Desde toda a eternidade Deus 
quis a santificação das criaturas pelo Cristo, na Igreja. 
Porisso pode-se dizer que o Cosmos foi criado para ela, 
e cada criatura só realiza o seu sentido eterno quando se 
integra na corrente de graça divina que flue na Igreja.

O meio normal dessa integração é a liturgia, isto é, 
o sacrifício da missa, os sacramentos e sacramentais e a 
oração oficial da Igreja, conforme os ritos e textos espe­
cificados em seus livros oficiais que são o Missal, o Ri­
tual, o Breviário, o Pontificai e o Cerimonial dos Bispos.
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Primeiro volume da coleção “ Ecclesia Orans”, edi­
tada pelos beneditinos de Maria-Laach e destinada a sus­
citar no público cultivado o interesse e a compreensão da 
liturgia, o livro dç Romano Guardini, que agora é publi­
cado em tradução brasileira, apareceu em 1918 e encon- 
tra-se na 14.a edição. Nele Guardini não pretende expor 
de modo sistemático o conteúdo da liturgia, mas apenas 
por em relevo o seu espirito e os seus elementos funda­
mentais.

O primeiro capítulo trata da oração litúrgica. O 
autor começa distinguindo as duas atitudes espirituais, a 
objetiva e a subjetiva. Uma atitude espiritual condicio­
nada pelas particularidades do tempo, do lugar, do tem­
peramento e da cultura — tomando “ cultura” no sentido 
amplo do vocábulo, sentido que inclue elementos de or­
dem social, política, econômica e artística — é uma ati­
tude subjetiva. Entretanto pode acontecer que uma dada 
atitude do espírito e da alma venha a libertar-se de seus 
elementos acidentais para refletir apenas uma estrutura 
universal, capaz de realizar-se independentemente das dife­
renças culturais e temperamentais. Nisso consiste a ati­
tude espiritual objetiva, “ A manifestação definitiva desse 
cânon objetivo de vida espiritual, diz Guardini, é a L i­
turgia da Igreja católica” ,

A liturgia representa a vida espiritual objetiva da 
Igreja. Ao lado dela existe porém um outro tipo, con­
dicionado por circunstâncias concretas de ordem cultural 
e temperamental. E ’ a piedade extra-litúrgica ou piedade 
popular. Além da missa, dos sacramentos e das horas do 
breviário, além da oração privada ou individual, que sem­
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pre existiram na Igreja, surgiram com o tempo e sob a 
influência das novas culturas incorporadas pelo cristia­
nismo, certas formas novas de piedade e de devoção, como 
o rosário, a via-sacra, e certos métodos de espiritualidade. 
As ordens e congregações da Igreja, aparecidas em épocas 
diferentes, têm cada qual o seu estilo próprio de espiri­
tualidade: leituras piedosas preferidas, sistemas de medi­
tação e de retiro espiritual, etc. O autor, salientando os 
aspectos distintos dos dois tipos, insiste na oposição entre 
litúrgico e extra-litúrgico. Ora, a questão não reside tanto 
numa oposição entre a liturgia e a piedade extra-litúrgica, 
como bem observa Dom Bernard Capelle, O. S. B. (1)
.— mas, creio eu, numa diferença de mentalidade e de 
estilo piedoso entre a cristandade antiga e a moderna.

Depois de frisar a primazia do culto oficial da Igreja, 
Guardini coloca a questão numa base geral muito obje­
tiva. “As necessidades espirituais dos lugares e das épo­
cas, flutuantes e variáveis, hão de sempre traduzir-se es­
pontaneamente na devoção popular; entretanto é a litur­
gia que, sempre e em toda a parte, refletirá cristalina- 
mente as leis fundamentais, genuinas e imutáveis da sã 
piedade”. Nele se percebe o pedagogo, sempre pronto a 
aproveitar na maior largueza todas as tendências e dis­
posições do sujeito, na realização do ideal em vista. E ’ 
necessário acentuar a plasticidade e discreção com que 
Guardini formula o problema, mostrando os ddfe aspectos 
complementares da vida espiritual, sem pretender porém

(1) "Liturgique et non-liturgJquc”, in “ Le vrai vtaage de la 
liturgia”, Cpura ct Coiiférences des Scmaines fjturgi<jues, Tome 
JUV, Mons. 1937, Àbbnye du Mont-Césnr, Touvnin.
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estabelecer para ela um esquema rígido no que diz res­
peito à piedade extra-litúrgica. H á práticas piedosas e 
métodos de espiritualidade que constituem um bem co­
mum da Igreja. Recomendadas pelas encíclicas, atendem 
de um modo providencial às necessidades espirituais de 
nossa época, no que elas têm de especificamente moderno. 
Na cultura germânico-ocidental, que sucedeu à antigui­
dade clássica, acentuaram-se de modo particular as nossas 
tendências psicologistas, reflexivistas, dinamistas e ima- 
nentistas. E são justamente essas as tendências que a 
piedade moderna procura aproveitar e elevar para Deus 
afim de que tudo em nós venha a encontrar-se na linha 
única da comunicação da vida divina. As práticas 
incorporadas ao patrimônio da catolicidade, dizia eu, são 
um bem para todo e qualquer fiel. Mas a Igreja nunca 
pretendeu impor um esquema rígido a todos os fiéis, 
antes permitiu que as ordens e congregações e as grandes 
famílias espirituais a elas filiadas desenvolvessem o seu 
estilo peculiar de piedade. Beneditinos, dominicanos, 
franciscanos, carmelitas, jesuitas, têm, cada grupo, uma 
feição própria de vida espiritual. Todos estão objetiva­
mente integrados na liturgia, que é a' ação sagrada da 
Igreja como Igreja. Todos participam dos bens comuns 
que são certas práticas extra-litúrgicas veneráveis, lou­
vadas e recomendadas pelos papas. Mas, repita-se, nunca 
se pensou em padronizar o estilo espiritual dos diversos 
grupos.

Guardini passa a enumerar as características da ora­
ção litúrgica. A primeira é que a liturgia “ tem por su­
porte o pensamento’', e isto, diria eu, porque ela é algo
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de oniológico. E ’ “ a verdade rezada”, diz o autor. E ’ a 
verdade nuclear das coisas divinas e humanas numa ex­
pressão sacramental e ritual. Algo que transcende a filo­
sofia, não para contradizê-la mas para a confirmar e com­
pletar. Pressupõe uma linha de adequação ontológica 
entre o sujeito e o objeto. Linha de pensamento mais 
do que de sentimento. O sentimento não deve transbor­
dar mas ser “guiado, amparado, clarificado pelo pensa­
mento” .

Outro carater distintivo da oração litúrgica é o senso 
de equilíbrio. “H á momentos em determinadas ocasiões 
em que é lícito ao sentimento expandir-se com toda a 
força. Mas uma oração destinada a todos e para todos 
os dias, deve respeitar a justa medida” .

O autor estuda também a forma da oração oficial 
da Igreja, comparando um dos tipos de oração mais caros 
ao homem moderno, aquele que se serve da repetição Con­
tinua de uma dada fórmula —  ao modo próprio da litur­
gia, essencialmente “dramatúrgica”, exigindo a ação e a 
participação de todos por meio de respostas, cantos e ges­
tos rituais. “ ( . . . )  a forma fundamental da oração da 
comunidade é a ativa-progressiva, diz ele ( . . . )  E  a 
questão hoje tão acesa, de se saber como interessar nova­
mente os homens pela vida da Igreja, tem com esta lei 
estreita relação. Pois o que o homem deseja é justamente 
o movimento vivo e a participação ativa” . íE ’ curioso 
aproximar essa compreensão tão profunda da liturgia 
como uma ação viva da qual todos participam, do espí­
rito da poesia homérica na interpretação de um ilustre 
especialista, Victor Bérard, que na introdução à sua edi­
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ção da “Odisséia” põe em confronto o carater “ literá­
rio” da Eneida" e dos poemas de que ela foi modelo — 
“A Divina Comédia”, gs “ Lusíadas”, por exemplo — 
escritos para serem lidos,” e a epopéia homérica, essencial­
mente dratnatúrgica. (1). ’

A última, das características apresentadas é que a li­
turgia é uma expressão cultural. Para Guardini a cul­
tura é “ a aíntese de todos os /valores criados pelo esforço 
do homem e tendentes a formar e a ordenar a v ida: ciên­
cia, arte, instituições sociais, etc.” Encontramos na li­
turgia á natureza humana integral, com todos os seus 
sentimentos, tendências, aspirações e polaridades. Mas 
(udo isso enquadrado pela perfeição cultural alcançada no 
decorrer dos séculos: “ Plenitude de expressão verbal; 
variedade de idéias e conceitos; abundância como que 
arquitetônica de elementos de beleza, começando pela bre­
vidade dos versículos e pela delicadeza finamente traba­
lhada das orações, até a artística estrutura das Horas do 
breviário ou da Santa Missa .— e tudo isso culminando 
finalmente no conjunto do ano eclesiástico”.

(1) "Avunt cTíhrc un atiteur dassique ç\ un livre de lccturc, 
que sc transruirent pour ladmirer les soixante fcenérations de Thu- 
maniU' romaine, byzantine ct moderne (50 av, J.-C. — 1020 apr. 
J. C .); avaiit d*êtro un nianuel de science et d^ducation, edité, et 
commcnté par les douze ou quinze génératlons dc rantiquité athc- 
nlenue ct alexandrine (500 - av. J .-C .); Homcrc fut pour les 
dix ou douze ftfnérations ioniennes ct éoliennes (SOO - 500 av. 
J.-C .), un auteur de scène, récitc ct joué par les aédes d ’aLord, par 
les rhapsodes ensuite. ( . . . )  (U y a) une dlfférence cssentíelle 
entre l^Ènéide”, "page d*écriture”, s'adressant à Tesprit, destinéc 
aux Tegards du lectcur, ct les poemes homeriques, “ ocuvre de 
théatre**, s ’adressant aux orcilles d’une assistance. Aristote ct les 
Anclens n’ont cessé d*attirer notre attention sur !c caractérc dra- 
matlque de notre texte, Ilomère n^étalt pour eux que le prédé- 
cesseur d^schyle, de Sophocle et d’Euripide. Tous les personnages 
de la tragédie sont dans Tépos» e tc .” ^Introduction à l ’Odyssée”, 
1933, Tome I; pp. 75 c 98, Veja-se ainda " l/üdysséc”, 1933, 
Torue I, Pi*éface, pp. IX e XIV,
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A vida individual não é um fim em si, mas deve 
convinuar-se e completar-se na vida comunitária, da qual 
nasce a cultüra. No segundo capítulo o autor estuda jus­
tamente a comunidade litúrgica. De um modo geral "a 
liturgia não diz “ E u”, mas “ Nós”, começa ele. E isto 
porque na Igreja os fiéis estão unidos na comunhão das 
coisas santas, formando um corpo vivo e orgânico, “espi­
ritualizado” pelo Pneuma eterno. Para Guardini a Igreja 
é a comunidade exemplar e a liturgia a cultura por exce­
lência. Essa entrega objetiva e vital do indivíduo à 
comunidade é algo de muito difícil ao particularismo do 
homem moderno, e talvez esteja aí o maior obstáculo à 
compreensão da liturgia em nosso tempo.

Passemos ao estilo litúrgico. Por estilo, explica o 
autor, “ entendemos o modo específico que marca toda 
forma particular, quer se trate duma obra de arte, da 
personalidade, ou da vida de comunidade; é a tradução 
exterior do fato de que uma determinada manifestação de 
vida encontrou sua expressão adequada e perfeita”. E  
essa manifestação se processa não segundo os elementos 
particulares e acidentais, mas conforme os elementos uni­
versais da vida que se exprime. Assim o estilo repre­
senta uma forma de simplificação.

A liturgia possui estilo nesse sentido, e para a sua 
formação concorreram diversos fatores: o tempo, o pen­
samento teológico de que ela é suporte, o cláâsidsmo da 
cultura antiga, cujos elementos essenciais foram assimi­
lados pelo cristianismo. O estilo é outra dificuldade à 
compreensão do espírito da liturgia por parte do homem

fin orrlin í rrm inàrn  m ais  u m a  v e z  a  litu rg ia  à



O ESPÍRITO DA LITURGIA 17

oração individual e à piedade popular e mais uma vez se 
evidencia a diferença de estrutura entre ambas as mani­
festações: ao passo que a piedade extra-litúrgica traduz 
ou as aspirações pessoais, ou as tendências típicas de um 
determinado grupo cultural, a liturgia se exerce no plano 
do universal, acentuando em geral os elementos perma­
nentes da religião e da vida do espírito.

O capítulo seguinte é dedicado ao simbolismo litúr- 
yico. “ Qual para nós a significação do corporal, enca­
rado ao mesmo tempo como meio receptivo e como meio 
expressivo, como órgão de impressão e de expressão?” Há 
dois modos de vêr o problema. Um deles distingue corpo 
e espírito com nitidez excessiva. O espirito é o elemento 
nobre do composto humano. O corpo é apenas a exten­
são, a matéria inerte. Trata-se como se vê de uma ati­
tude cartesiana, na qxtal o corpo assume uma posição ací- 
dental e secundária em face do espírito. A tendência 
oposta estabelece ao contrário, não apenas a união dos 
dois princípios, mas a sua confusão dir-se-ia.

Ambos os modos não se conciliam com o espírito da 
liturgia, como tambem com aquilo que a filosofia nos 
ensina sobre as relações entre o corpo e a sua forma subs­
tancial, a alma. No primeiro espiritualizam-se em excesso 
as relações do fiel com Deus, pois o corpo não é senão 
uma limitação do espiritual e uma prisão para a alma. 
No segundo modo, não se chega a “alcançar um conjunto 
de formas de expressão nítidas e claras, por faltar-lhe a 
distância entre o espírito e o corpo”. O primeiro não 
chegava ao símbolo por ser incapaz de estabelecer rela­
ções vitais entre o espírito e o corpo. O segundo, por
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não distinguir e delimitar suficientemente os dois domi- 
nios.

“ Um símbolo, diz Guardini, surge todas as vezes em 
que o interior e o espiritual encontram sua expressão no 
exterior e no corporal”. (1) Entre os seus caracteres Guar­
dini vê a universalidade. E ’ ela que faz do símbolo um 
como que patrimônio da comunidade espiritual. E* o que 
se dá com o símbolo litúrgico: gestos individualizados, ou 
unidos numa linha única, formando o culto divino, “no 
qual se traduz plasticamente um conteúdo espiritual da 
maior riqueza” —  e por fim a extensão até os objetos 
materiais, da interioridade e da vitalidade humana que se 
exprimem pelo símbolo: “ Intensificando a força de ex­
pressão do corpo e de seus gestos, elas se tornam como 
que um prolongamento do corpo além dos seus limites 
naturais. E ’ o que se percebe quando a oferenda é feita 
não sobre a mão nua mas sobre a patena. A planura da 
patena acentúa a expressão de horizontalidade da mão; 
é como que uma vasta superfície aberta, voltada para 
cima, para Deus, em forte contraste com o braço que se 
extende”.

(1) “ Poderíamos definir o símbolo como um sinal-imagem (a 
nm tempo “B ild” e “ Bedeutung” ) ; algo de sensível tignificando  um 
objeto em razão de uma relaçáo pressuposta de analogia**. (Jac- 
ques Maritain, “ Quatre essais sur Tesprit dans sa condltion char- 
nelle", 1939, p . 71) João de Santo Tomás ensina que o sinal é 
algo tornando outra coisa presente ao conhecimento. (Assim o ge­
mido* sinal da dor, a fumaça, sinal do fogo). E que o sentido da 
imagem é proceder de outra coisa como de seu principio* e à 
semelhança dela. (Assim o filho, imagem do pai, a efígie de Cesar, 
Imagem de Cesar). Dai a diferença com o sinal, que não procede 
de outro por uma raxão de semelhança, mas sim como um meio 
de atualÍ2açâo desse outro e enquanto sua expressão representa­
tiva, menos perfeita e dissemelhante. Uma Imagem pode não ser 
um sinal, assim o filho não é o sinal do pai. E um sinal pode 
não ser uma imagem, assim a fumaça não 6 Imagem do fogo, nem 
o gemido Imagem da dor.
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No quinto capítulo Guardini examina a liturgia como 
jogo, como ação despida de finalidade prática. Aqui fina­
lidade é para ele “algo que ordena determinados atos s 
objetos uns em relação aos outros, que faz com que um 
objeto se incline para outro, como para a sua razão de 
ser”. E o autor nos mostra que “o princípio que dá às 
coisas e aos fatos o direito à vida e que legitima a sua 
natureza particular, não é, muitas vezes, a ordenação deles 
a um determinado fim prático. Terão as folhas e as flo­
res uma finalidade utilitária?. Por certo' que elas cons­
tituem órgãos vitais da planta; mas não é de modo al­
gum o seu fim prático que presidiu à escolha da forma 
que apresentam, da cór, do seu perfume específico. Para 
qiie, na natureza, esse desperdício de formas, cores e per­
fumes? Porque a diversidade das espécies? Tudo pode­
ria ter sido feito com muito inaior simplicidade. A natu­
reza inteira poderia encher-se de seres cujo desenvolvi­
mento fosse assegurado de maneira bem mais rápida e 
“prática”- O critério da utilidade, aplicado à natureza de 
modo indistinto, é muito contestável”. Pois o critério a 
aplicar aqui é o da existência e da realização de um sen­
tido. Há coisas que não possuem finalidade, mas apre­
sentam um sentido. 'Assim acontece à liturgia. Ela é 
como a dansa de Davi diante da arca, um “ ludus”, uma 
ação. despida de finalidade mas cheia de sentido. Guar­
dini compara o “ ludus” da liturgia ao brinquedo da criança 
e à criação do artista. “Pelo brinquedo a criança não 
objetiva ( . . . )  senão por em ação suas forças novas, ex­
pandir sua vida sob a forma, despida de finalidade, de 
movimentos, gestos e palavras”. A criação artística é
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tambem um exemplo de ação desinteressada, sem fim
prático.

O autor baseia-se aqui num conceito particular da 
obra de arte, pela qual, diz ele, “ o artista não quer se­
não solucionar o seu conflito interior Um con­
ceito particular, digo eu, aplicável a um setor limitado, o 
das belas artes, e válido apenas para determinados tempe­
ramentos e determinadas épocas. Com efeito, qual o 
conflito interior que procura solucionar o marceneiro que 
faz uma mesa? Existe um conflito interior em Dos- 
toievsky, em Beethoven, em quase todos os grandes artis­
tas da era moderna. Mas não na sobriedade, 11a limpi- 
dez e na perfeição formal da arte de um Bach. Pois 0 
sentido último da criação artística é 0 fazer. Assim como 
a ciência é um conhecer e a prudência uma retificação do 
agir, a arte é uma retificação do fazer — apesar de hoje 
a considerarmos sobretudo como uma expressão do sen­
timento. A arte visa apenas 0 bem da obra a fazer, sendo 
como a liturgia algo de gratuito e sem finalidade prática,

Essa gratuidade não nos fará porém esquecer a gra­
vidade da liturgia. O autor põe-nos de sobreaviso contra 
o esteticismo dos que só vêm na liturgia um espetáculo 
para os olhos e um deleite para os ouvidos. A metafísica 
ensina que a beleza é uma forma de bondade 4 -  tomando 
bondade no seu sentido filosófico, como unvjdos atribu­
tos transcendentais do ser. Por aí atingimos o núcleo 
ontológico da questão. Ver a liturgia como o fariam os 
esteticistas, seria separar a beleza da noção de ser sobre 
a qual ela repousa de modo necessário. Seria abandonar
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a sólida ontologicidade do conteúdo da liturgia para imer­
gir na fluidez perigosa dos saboreadores da beleza.

O último capítulo versa sobre o primado do Logos 
sobre o Ethos, ou seja, o primado da Verdade sobre o 
elemento moral. Guardini mostra como na idade mo­
derna a primazia se deslocou do Conhecimento para a 
Vontade, do Logos para o Ethos, do ser para o agir. A 
índole essencialmente imanentista e dinamista da cultura 
germânico-ocidental passou a ver nas coisas mais o lado 
moral do que o seu conteúdo intrínseco de verdade. Pas­
sou a confiar mais na atividade do que na contemplação.

Na liturgia da Igreja o primado pertence entretanto 
ao Logos. Não se trata porém de uma primazia na or­
dem do valor e da dignidade. Ser e agir são perfeições 
igualmente nobres e dignas. Mas é necessário reconhecer 
que o ser precede logicamente o agir, especificando-o. 
Nada mais oposto ao espírito da liturgia que a mentali­
dade moderna, que procura sempre o “ agibile” , o lado 
moral das coisas.

* * *

Guardini põe em evidência essa e outras dificuldades 
que o homem conteporâneo encontra na liturgia. A idade 
moderna evoluiu durante séculos num espírito oposto, até 
atingir esse desconhecimento, esse desinteresse absoluto 
pela vida sacral da Igreja. E* o que sucede entre nós. 
Nascemos em plena “ era b a r r o c a A  descoberta e colo­
nização do Brasil foi uma ruptura geográfica e cultural 
que contribuiu fortemente para desviar a religiosidade do
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nosso povo do genuino espírito da Igreja. (1 ) Aqui, vai-se 
à missa-muitas vezes para cumprir uma obrigação, ou por 
costume ou rotina, sem o menor entusiasmo. Muitas pes­
soas, muitos intelectuais de valor simpatizam com o cato­
licismo mas só vêm nele o lado exterior, a sua ação civi- 
lizadora e cultural, a doutrina social das encíçlicas, a fi­
sionomia psicológica marcante de alguii3 santos. E os 
espíritos finos nunca vão além dessa vaga simpatia, quando 
não da pura indiferença, se a graça não lhes faz ver a 
face imaculada da Esposa, oculta por um devocionismo 
alheiado da liturgia e da genuina-tradição católica, ou 
por uma arte sacra impregnada 4e máu gosto.

Quando cai o véu de mediocridade, então toda a vida 
humana, todo o universo aparece como uma grandiosa 
“ liturgia",-na qual a graça da Santíssima Trindade trans­
borda sobre as criaturas, transfigurando tudo na reali­
zação do Mistério desejado por Deus desde todo o sem­
pre: que pelo Filho nós nos tornássemos seus filhos e 
pelo Espirito pudéssemos chamá-lo de Pai. E  o Cosmos 
resplandesce na Igreja, que é a cidade santa descida dos 
céus para a re-criação do universo e para que nela todas 
as fases de nossa existência, todos os trabalhos, dores e 
alegrias de cada dia, tudo seja assumido pela graça divina 
e suba para o Pai num grande culto da criação inteira.

F . A . R ibeiro

%

(1) Yeja-se Alceu Amoroso Lima — "Meditação »obre o mundo 
Moderno* — 1948 — pp. 318-820,



A ORAÇAO LITÚRGICA

Diz um velho axioma teológico que a Natureza e a 
(íraça nada fazem sem razão de ser. Natureza e Graça 
tem suas leis próprias. A saude, o crescimento, o desen­
volvimento de nossa vida espiritual, tanto natural como 
sobrenatural, estão submetidos a condições bem defini­
das. Póde-se transgredir essas leis em certos casos es­
peciais, quando uma forte emoção, uma aflição da alma, 
uma circunstância especial qualquer legitimam ou des­
culpam essa transgressão. Nem sempre porém isso se dá 
sem perigo. Assim como a vida do corpo se atrofia ou c 
afetada quando violamos as condições fundamentais de 
seu desenvolvimento, o mesmo acontece com a vida do 
espírito e da religião, que periclita e perde a sua frescura, 
força e unidade.

O que acima se disse aplica-se particularmente á vida 
espiritual regular de uma comunidade. Na vida do indi­
víduo o excepcional tem um campo de ação muito mais 
vasto. Mas quando se trata de um grande número de 
pessoas reunidas, desde que se leva em conta o conjunto 
de instituições, práticas e orações que regula de modo 
permanente a piedade coletiva, a observância das leis fun­
damentais de uma sã vida do espírito, natural e sobrenatu­
ral, torna-se um problema existencial. Pois agora não 
se trata de modalidades da atitude espiritual da criatura
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em face de Deus, mas de entidades estáveis exercendo de 
modo permanente a sua influência sôbre a alma. Essas en­
tidades não têm por fim exprimir estados d’alma particula­
res, mas correspondem mais à existência normal de cada 
dia. Exprimem não a vida interior de determinada pessoa, 
com o seu temperamento peculiar, mas a vida interior de 
uma comunidade formada dos mais diversos elementos espi­
rituais, Assim é fácil perceber que qualquer falha inicial 
se desenvolverá irresistivelmente na alma. A princípio 
essa falha poderá conservar-se encoberta pelas emoções, 
pelas necessidades morais, pelas circunstâncias especiais e 
particulares que tenham originado a atitude espiritual em 
questão, Mas desde que tais circunstâncias de tempo e 
lugar desaparecem, desde que o estado d'alma regular se 
restabelece, tambem aparecerá, crescerá e se desenvolverá 
em profundidade e amplitude a falha inicial.

Essas condições básicas mostram-se com a maior cla­
reza sempre que a vida religiosa de uma grande comuni­
dade se desenvolveu de modo continuo através um largo 
espaço de tempo. As leis essenciais tiveram ocasião de 
manifestar nela todos os seus efeitos. Na existência em 
comum de pessoas de temperamentos, de origem social e 
às vezes de raça diversa, e através períodos históricos dife­
rentes, tudo quanto havia de particular e acidental desa­
pareceu, ficando em relevo apenas o essencial e o uni­
versal. A atitude espiritual, cristalizada pelcfc.tempo, tor­
nou-se assim objetiva.

A manifestação definitiva desse cânon objetivo de 
vida espiritual é a Liturgia da Igreja católica. Ela poude 
desenvolver-se katà toú hólou, isto é, universalmente, de
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iicôrdo com as condições de tempo, de lugar, e de todas, 
as formas de cultura humana. Assim é ela a melhor 
mestra da "Via ordinária", da ordem essencial da pie­
dade coletiva. (1)

Precisemos o significado de liturgia. O que é mister
focalizar antes de mais nada, é a relação etitre ela e a 
vida espiritual não-litúrgica.

O fim primordial e peculiar da liturgia não é o culto 
prestado a Deus pelo indivíduo. Ela não procura nem a 
edificação, nem o despertar espiritual, nem a formação 
interior, do indivíduo como indivíduo. Não é ele que é o*

.sujeita da oração e da ação litúrgicas. Não é tambem a 
simples soma de uma grande número de fiéis que ela nos 
apresenta numa igreja como expressão material da uni­
dade da paróquia no tempo, no espaço e no sentimento. O 
sujeito da liturgia é a união da comunidade cristã como 
tal, algo mais que a simples soma dos indivíduos, é a 
Igreja. A liturgia é o culto público e oficial da Igreja, 
exercido e regulado por ministros escolhidos para esse fim, 
os sacerdotes. Nela Deus é cultuado através a unidade 
coletiva espiritual como tal e esta por sua vez se estrutura 
nesse culto. E ’ importante compreender esta essência ob-

(1) Não é por acaso que o "Papa religioso1* por excelência 
aconselhou, prescreveu com tanta insistência a renovação da litur­
gia. Póde-se dizer que a piedade do conjunto da cristandade nfto 
será revivi ficada interiormente enquanto não se houver dado à litur­
gia o lugar que lhe convem. O próprio movimento eucarlstlco não 
alcançará plenamente o seu objetivo se não se desenvolver em estreita 
ligação com a liturgia- O mesmo papa que promulgou os decretos 
que todos conhecem relativos à comunhão, disse tambem; “ Não se 
trata dc rezar durante a missa, mas de foxer da missa a süa ora­
ção l” Só quando a comunháo for compreendida e concebida litur- 
glcamente, é que ela poderá dar todos os efeitos que Pio X esperava 
dela para a renovação do mundo. Analogamente a força «da Eucaris­
tia só se desenvolve em toda a sua plenitude no plano moral quando 
em ligaçüo com a vida coletiva, a família, a caridade cristã e o tra­
balho proflssioaaL
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piritualidade popular. A despeito entretanto dos objetivos 
particulares da liturgia e da piedade popular, a primazia 
deve ser concedida ao culto litúrgico. A liturgia é e 
deve ser a " le*  orandi". A oração não-litúrgica de­
verá sempre regrar-se por ela, renovar-se nela, se dese­
jar permanecer vital. De certo não se pode dizer que a 
liturgia está para a oração popular como o dogma para 
d fé individual, mas tudo se passa como se assim fosse. 
J.ím face da liturgia as demais formas de vida espiritual 
reconhecerão mais facilmente os seus desvios, podendo 
com mais segurança regressar à Via ordinaria. As neces­
sidades espirituais dos lugares e das épocas, flutuantes e 
variáveis, hão de sempre traduzir-se espontaneamente na 
devoção popular; entretanto é a liturgia que, sempre e 
em toda a parte, refletirá cristalinamente as leis funda­
mentais, genuínas e imutáveis da sã piedade.

Neste ensaio, procurar-se-á justamente estabelecer 
algumas dessas leis. Um ensáio apenas, pois os seus 
resultados não pretendem ser, de qualquer modo, defini­
tivos ou completos.

A liturgia mostra-nos antes de mais nada que a vida 
de oração da coletividade tem por suporte o pensamento. 
Suas orações são dominadas e vivi ficadas pelo dogma. 
Quem ainda não conhece a oração litúrgica, toma-a mui­
tas vezes por engenhosas fórmulas doutrinárias da teo­
logia, até perceber a abundância de emoção interior des­
sas fórmulas cristalinas, E ’ o que se dá com as orações 
das missas de domingo. Gnde o fluxo da oração litúr­
gica se expande com maior riqueza, ele é sempre diri­
gido e dominado por uma formulação clara e límpida.
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A missa e o breviário compõem-se de trechos das Escri­
turas e das obras dos Padres da Igreja e nos obrigam a 
um constante trabalho de pensamento. Tais leituras são 
muitas vezes intercaladas de elementos de oração de espé­
cie particular (responsórios), durante os quais o que foi 
lido e ouvido tem ocasião de ressoar na alma e de descer 
ao coração. (1) A lex orandi, a liturgia, é ao mesmo tempo 
lex credendi, lei da fé, por intermédio das velhas senten­
ças. Está totalmente penetrada do tesouro de verdade 
da revelação.

Isto não quer dizer que coração e sentimento não 
tenham importância na vida de oração, A oração é por 
certo “uma elevação do sentimento a Deus”. Mas o sen­
timento deve ser guiado, amparado, clarificado pelo pen­
samento. ' H á casos particulares em que é possível a fixa­
ção e a permanência num movimento elementar do coração, 
nascido espontaneamente ou posto em evidência por um 
impulso feliz. Todavia um tipo de oração que se repete 
muitas vezes deve levar em conta a diferença dos esta­
dos d’alma, pois um dia nunca é igual a outro. Se o 
conteúdo desse tipo de oração é de ordem sentimental, en­
tão ele levará a marca dum estado de espirito particular, 
pois de todos os nossos elementos psíquicos é o senti­
mento o que mais tende a individualizar-se. Uma oração 
como essa deve portanto estar até certo ponfro de acordo 
com o estado d'alma de onde ela nasceu primitivamente, 
e o estado d’alma atual daquele que ora. Senão ela, ou 
não é utilizável, ou acaba por falsear o sentimento. O

(1> Veja-.se Homano Guardini -*■ “ Helltge Zelt’» — Malnz, 1930,



que se evidencia quando nos lembramos que ela deve ser­
vir aos temperamentos mais diversos.

Para que uma oração coletiva possa ser útil, é neces­
sário que ela se estruture num pensamento dogmático 
líinpido e rico. Somente desse modo poderá servir a 
uma comunidade composta de temperamentos variados e 
na qual vibram as correntes emotivas mais diversas.

Da mesma forma só o pensamento assegura a saude 
da vida espiritual. Só é boa a oração que vem da ver­
dade. O que não significa apenas que ela não deve con­
ter erros, mas sim que deve brotar da verdade total. 
A verdade torna forte a oração, penetrando-a com essa 
energia rude, forte e vivificante sem a qual esta amolece. 
O que se disse acima aplica-se à oração individual, e com 
maior razão à oração do povo, que se inclina com tanta 
facilidade para o sentimentalismo. O pensamento dogmá­
tico liberta-nos da servidão temperamental, do vazio e da 
moleza do sentimento, dando clareza à oração e tornan­
do-a eficaz em nós.

Mas para preencher a sua função na coletividade é 
necessário que ele incorpore à oração a verdade integral.

Há na revelação certas verdades particulares que 
guardam estreita afinidade com determinados estados de 
espírito e determinados estados interiores. Pode-se no­
tar que o homem de um dado temperamento tem marcada 
predileção por determinadas verdades da fé ; é o que se 
dá por exemplo na conversão, em que certas verdades 
são o princípio animador da decisão ou, nos casos em 
que a dúvida surge, elas se constituem em apoio de todo 
o edifício da fé. Do mesmo modo pode-se observar que
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a dúvida nunca age sem método, mas escolhe entre as 
verdades da fé aquelas que mais distantes se encontram 
do temperamento em questão.

Daí decorre que uma oração cuja base fosse apenas 
determinada verdade particular, acabaria por só satisfa­
zer os temperamentos afins com ela, e mesmo neste caso, 
o desejo da verdade total sempre viria a se manifestar. 
Assim seria por exemplo uma oração que se fixasse ex­
clusivamente na contemplação da misericórdia infinita de 
Deus e que acabaria por não satisfazer a uma vida inte­
rior terna e delicada. Essa verdade postula o seu comple­
mento : a majestade e a justiça de Deus. E ’ porisso que 
o tipo de oração destinado à comunidade dos fiéis deve 
conter a plenitude absoluta das verdades da fé.

A liturgia é mestra nesse particular. Pois ela inte­
gra na oração toda a amplidão do dogma. A liturgia 
não é senão a verdade rezada. E são as seguintes as 
verdades fundamentais (1) que a integram: Deus em sua 
imensa realidade, plenitude e grandeza. Deus uno e Deus 
trino; a criação, a sua providência e onipresença; o pe­
cado, a justiça e a redenção; o Redentor e o seu reino; 
os novissimos. Tal é a única verdade cuja riqueza é 
inesgotável; a única verdade capaz de ser tudo para to­
dos, de ser nova cada dia.' I

Uma oração coletiva não será portanto"1 fccunda de 
um modo durável se não satisfizer à condido de não se

(1) A clarividência dc Pio X patenteia-sc 110 falo de que ns 
partes da liturgia cujo accsso ele abriu aoa fiéis justamente 
aquelas onde se afirmam os temas básicos da fé; o ofício dos do­
mingos e dos dias de semana, e sobretudo as missas feriais da 
quaresma. Seria de lamentar que o seu trabalho se perdesse com 
o correr do tempo.
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isolar em apenas um setor da verdade revelada mas, ao 
contrário, de se incorporar tanto quanto possível à ple­
nitude do ensinamento divino. Isto é importante sobre­
tudo no que diz respeito ao povo, naturalmente inclinado 
,i cultivar, com exclusão de todas as outras, uma verdade 
(Kirticular que se torna como que um hábito, uma vez expe­
rimentada e amada. (1) Por outro lado é evidente que a 
oração não deve ser sobrecarregada a ponto de querer 
apresentar todos os temas possíveis.

Sem o sopro das grandes correntes a vida espirtual 
enfraquece, torna-se estreita e mesquinha. "A  verdade 
vos libertará” — não apenas da servidão do erro, mas 
para a infinita amplidão do Reino de Deus.

* * *

O pensamento não se deve acentuar até acabar nu-f
ma dominação fria. Antes, o calor do sentimento deve 
impregnar todas as formas de oração.

A liturgia tem aqui muito que dizer. Ela está cheia 
de. idéias vivas. Idéias que nascem de um coração como­
vido e que por sua vez vão comover o coração disposto a 
ouví-las. O culto divino está cheio de sentimento pro­
fundo, de vida emocional às vezes intensa e apaixonada. 
Quanta força e vibração nos salmos, por exemplo! Como 
fala a emoção no salmo 41, o arrependimento no “ Mise- 
rere”, o júbilo nos salmos laudatórios, a justiça revoltada

(1) Não seria necessário dizer <iue certas ópocas (o tempo 
dc guerra, por exemplo) e certas circunstâncias (como as necessi­
dades particulares de uma população agrícola ou marítima) pdem 
nn relevo determinadas verdades particulares. Aqui nào deseja­
mos evidenciar senão uma regra geral, flexível e susceptível de 
acomodações.
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nos-"salmos imprecatórios! Que tensão do movimento 
d'alma entre o luto da Sexta-Feira Santa e a alegria da 
madrugada da Páscoa!

Mas esta vida emocional da liturgia ensina-nos algo. 
Mesmo nos momentos de mais intensa exaltação., quando 
todos os limites parecem ter sido superados, como no pro­
digioso júbilo do “Exsultet” do Sábado Santo, a litur­
gia sempre sabe guardar a justa medida. O coração se 
exprime fortemente, mas ao mesmo tempo a idéia se ex­
prime com igual força: mesmo nas orações mais ricas 
existe sempre um certo equilíbrio. E ’ assim que a pro­
fundeza de emoção dos salmos nunca transborda de seus 
limites. A iiturgia não gosta desse borbulhar de senti­
mento. Este arde nela, mas como se fosse uma vulcão 
cujo claro cimo emergisse no ar fresco. A liturgia é 
sentimento dominado. E ’ o que se pode observar na 
santa missa por exemplo, tanto nas partes fixas como 
nas móveis. Existe nelas uma verdadeira obra-prima do 
mais nobre conteúdo espiritual.

Tal discreção da oração litúrgica é tão forte às vezes, 
que chega a deixar a impressão de frieza duma pura 
construção intelectual. Mas para quem viveu verdadeira­
mente na atmosfera da liturgia, quanta vida flue nessas 
fonnas dominadas!

E  como é necessário essa disciplina d a a l m a ! Há 
momentos em determinadas ocasiões em qt*e é lícito ao 
sentimento expandir-se com toda a força. Mas uma ora­
ção, destinada a todos e para todos os dias, deve res­
peitar a justa medida. Todo sentimento muito tenso, 
muito eruptivo, acarretaria um duplo perigo ao expandir-
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se. Ou aquele que reza pensa intensamente nas palavras 
que seus lábios pronunciam, e então pode acontecer que 
de se constranja até fazer brotar em si um sentimento 
que, em geral, ou no momento, não possui, e isto toma 
a sua atitude espiritual artificiosa e falsa — ou então é 
a natureza que se impõe; os lábios repetem as palavras 
dando-lhes um sentido mais frio do que o que têm, des­
pojando a oração do seu valor primitivo.

Por certo que a oração escrita deve elevar o coração 
às altas regiões. Mas não deve haver um afastamento 
muito grande entre o sentimento que o anima interior­
mente e a média espiritual do coração. Para que uma 
oração com o correr do tempo permaneça sempre fertil e 
eficaz para uma comunidade, é necessário que ela en­
contre uma ressonância forte e profunda mas tambem 
tranqüila. Poder-se-ia a propósito repetir aqui os versos 
magníficos do hino, tão difíceis de traduzir na sua trans­
parência cristalina:

Laeti bibamus sobriam 
Ebrietatem spiritus. . .  (1)

Não se trata de medir a emoção; mas onde é sufi­
ciente a expressão simples não se deve introduzir a ex­
pressão violenta, e aquela é sempre melhor do que esta.

A liturgia nos ensina ainda de que espécie devem 
ser as emoções capazes de dar à oração fecundidade e 
universalidade no decorrer do tempo. Não é necessário 
ir buscar nos domínios afastados da fé os sentimentos

(1) Breviário da Ordem Beneditina, Laudes (tsto é, oração da 
aurora) de terça-feira. Literalmente: “Alegremente saboreemos a 
sóbria embriaguês do espirito” .
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fundamentais da vida humana e espiritual, que os salmos, 
por exemplo, exprimem com tanta clareza: adoração, de­
sejo de Deus, reconhecimento, impetração, temor, remor­
so, amor, sacrifício, resignação, fé, confiança, etc. Nada 
de sentimentos sutis e inconsistentes, mas claros, simples 
e naturais.

Além disso a liturgia possui uma moderação maravi­
lhosa. Há certas manifestações da alma que ela expri­
me apenas ou que envolve numa profusão de imagens tão 
rica que a alma como que se sente abrigada nela. A ora­
ção da Igreja não costuma exibir os segredos do cora­
ção. Ela se detem no pensamento e nas imagens; des­
perta os mais profundos e delicados movimentos d’alma, 
mas sabe tambem conservá-los ocultos. Não se pode, 
sobretudo com frequência, exprimir publicamente certos 
sentimentos de abandono, certas palavras, dessas em que 
o coração se revela totalmente — sem perigo para o pu­
dor espiritual da alma. A liturgia permitiu ao homem 
exprimir nela a sua vida interior, com toda a profundeza 
e plenitude, e não obstante saber o seu segredo intacto: 
Secretum meuni mihi. Pode expandir-se sem temor de 
ver exibido publicamente o que deve permanecer escon­
dido. (1)

(1) Aqui a liturgia realiza no plano espiritual o que o con­
junto de formas de sociabilidade, constituído por uma longa tra­
dição de finura de maneiras, realizou no plano da vida exterior. 
Essas formns permitem ao homem a sociedade coitt* os seus seme­
lhantes ao mesmo tempo em que o preserva de qualquer intro­
missão indébita no seu mundo intimo; permite cordialidade som 
perda de dignidade; lança uma ponte ao próxmo sein se deixar 
cair na multidão. Da mesma forma a liturgia conserva a liberdade 
dos movimentos espirituais da alma realizando essa maravilhosa 
união do natural e do cultural mais refinado. Como Urbanitas ela 
constitue o mais perfeito contraste com a barbárie; porque a bar­
bárie surge justamente quando se perde a naturalidade e a cultura.



o  e s p ír it o  d a  l it u r g ia 35

* * *

O mesmo se poderia dizer do sentido moral da 
oração.

A ação litújrgica, a oração litúrgica, baseiam-se em 
elementos de ordem moral: o desejo de justiça, o remorso, 
o espírito de sacrifício etc., e por sua vez tambem aca- 
l>am em atos morais. Não obstante pode-se observar aqui 
u sua finura e discrcção. A liturgia não costuma exigir 
dessas resoluções morais decisivas significando atitudes 
radicais. Só as exige quando essenciais, por exemplo na 
abjuração do Batismo, nos votos solenes da Ordem. Mas 
na oração quotidiana e em sua quotidiana irradiação na 
vida moral, ela se impõe a maior discreçao. Um voto 
por exemplo, uma extirpação radical do pecado, uma doa­
ção total e definitiva de si próprio, uma consagração de 
toda a existência, que se renova, não são os atos habituais 
da liturgia. Ela apresenta tais idéias, mas sob a forma de 
um pedido, de um desejo de alcançá-las, por parte do fiel. 
Ao contrário a liturgia evita as orações em que esses atos 
se. incluem sob a forma de consagrações positivas.

E  como isso é justo ! Nos momentos de entusiasmo, 
nos instantes de decisão, tais fórmulas são legítimas. Mas 
desde que se trata da vida espiritual quotidiana de uma 
Comunidade, essas fórmulas, repetidas com frequência, co­
locam o fiel em face de uma difícil alternativa. Ou ele 
fará a sua oração com seriedade e procurará excitar em 
si os sentimentos morais em questão, e então logo ex­
perimentará como é dificil a plena realização dessa sin­
ceridade interior, O fiel corre o perigo de sua vida es­
piritual tornar-se insincera; de seus atos não correspon­



derem aos seus propósitos, demasiado difíceis; de querer 
tom ar quotidianos estados d'alma que por sua própria na­
tureza são excepcionais. Ou então o fiel tomará como 
expressão de ut% movimento interior passageiro as pala­
vras que pronuncia e nesse caso o significado do ato moral 
formulado se debilitará. Uma tal fórmula poderá por 
certo ser empregada frequentemente com sinceridade, 
mas ela se encontrará desvalorizada em sua significação.

Aqui se aplica a palavra do Senhor: “ Que vossa 
palavra seja: Sim, sim, não não”. (1)

A liturgia resolveu o problema de elevar a criatura 
aos mais altos cimos da vida moral e, ao mesmo»tempo, 
permanecer sincera na correspondência ás necessidades es­
pirituais de cada dia.

«lT . 'v.
* * *

Outra questão é a que diz respeito à forma da ora­
ção coletiva. Poderíamos exprimí-lo assim: qual a espé­
cie de oração capaz de criar um movimento d'alma num 
grande número de homens e de conservá-lo nele?

O modelo de qualquer prática devocional encontra-se 
na oração de côro da Igreja. E ’ lá que uma comunidade 
se reune regularmente, dia após dia. Aqui e não alhures 
é que deveremos procurar as leis da oração da comuni­
dade. (2) ^

Antes de tudo a participação da comunidade deverá

(1) MatUi. 5,37.
(2) Nüo nos esqueçamos aliàs qui*. a oração cie coro da Igreja 

prcsupòe certas condições c circunstancias, que não encontramos na 
vida dos fié is: maiores lazeres, permitindo ao espírito entregar-se 
profundamente, uma formação espiritual particular que constituo 
uma iniciação à riqueza dò pensamento etc.
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«cr vital. Se ela por exemplo se limitasse a ouvir apenas 
K oração recitada, então o movimento da alma logo fica-
i ia paralizado. Todos os assistentes devem tomar parte. 
K na verdade não é bastante que a resposta ao que o 
uficiante diz seja sempre uniforme. Existe tambem um 
modo de responder assim na liturgia, nas ladainhas por 
exemplo. Essa maneira teíh- por certo a sua razão de 
ser, e seria desconhecer as necessidades da alma humana 
ipterer abolí-la. Nela a comunidade responde às invoca- 
i.Ges do oficiante por um ato religioso uniforme, por exem­
plo, a súplica. Desse modo surgirá de cada vez um con­
teúdo novo e como que uma nova intimidade. Estabele- 
cc-se desse modo um aumento de vigor progressivo; uma 
lal oração será mais apta que qualquer outra para expri­
mir uma súplica forte e impetuosa do coração, o dom to­
tal da alma a Deus.

Entretanto a liturgia não emprega com frequência 
esse tipo de oração; ele é mesmo raro, quando se consi­
dera todo o conjunto do ofício divino. O que é justo, 
pois aquela forma de oração tem igualmente o perigo de 
entorpecer o movimento da alma. (1) Pelo contrário, a 
forma fundamental da oração coletiva seria para a liturgia

(1) Tu<lo quanto dissemos acima a propósito das ladainhas 
deve ter evidenciado com clnrexa suficiente a significação sem par 
mi vida espiritual das formas d* oração como o rosAiio. Tí* nelas 
iiiie') surge de modo especialmente agudo a diferença entre a pie­
dade litúrgtcA e a piedade popular. A liturgia tem o seguinte prin­
cipio fundamental: Ne bis idem: (Nada deve tornar-se repetição), 
••‘lu visa uma progressão constante do pensamento, da sensibilidade 
r do querer., A orarão popular possue e prefere, ao contrário, uma 
tnrte tendência contemplativa, sem mudanças rápidas de idéias, f i­
xando-se em imagens, pensamentos e emoções singelas. Para ela as 
formas de piedade nào sao muitas vezes sfndo o meio de estar perto 
«lr I)eus. Porisso é que ela gosta da repetição. As súplicas sem­
pre renovadas do Padre Nosso, da Ave Maria, etc., tornam-se para 
ela como que vasos em que transborda a vida do coração.



a dramática. Ela divide os participantes do ofício em 
dois coros dialogantes. Isso como que transporta a massa 
em um fluxo e a conserva nele, pois cada qual é obrigado 
a acompanhá-lo com uma certa atenção; cada qual sabe 
que é dele próprio que depende o movimento da ação 
coletiva.

Com isto mostra a litilrgia uma lei fundamental do 
movimento psíquico, cuja transgressão não é sem conse­
qüências. (1) Pot justas que sejam as fórmulas basaadas 
na simples resposta, a forma fundamental da oração da Co­
munidade, é a ativa-progressiva, ensina-nos a Lex orandi 
E a questão hoje tão acesa, de se saber como interessar 
novamente os homens pela vida da Igreja, tem com esta 
lei estreita relação. Pois o que o homem deseja e íusta 
mente o movimento vivo e a participação ativa.

Entretanto à massa que é sede desse fluente movi­
mento psíquico é ainda necessária uma forma exterior. 
E ' preciso que haja um “maestro” para marcar o inicio, 
as pausas e a conclusão, para ordenar o desenvolvimento 
da ação. E ’-lhe tambem necessária uma forma interior; 
assim o "maestro’' deve esboçar as idéias condutoras, exe­
cutar os trechos difíceis, resumir o sentimento coletivo em 
determinados pontos culminantes da oração, intercalar pau­
sas entre as partes didáticas e as partes propriamente con1 

' \
(1) Nos primeiros tempos da Igreja, usavaiT^e sobretudo os 

rcsponsórios no canto dos salmos. O cantor dizia os versículos uns 
após os outros, e o povo respondia a cada um de modo uniforme e 
invariável, ou muito pouco diferente. Ao mesmo tempo entretanto 
usava-se tambem outro modo, no tjnal o povo -se dividia em dois 
còroa que alternavam os versículos. O fato do primeira maneira 
haver sido completamente suplantada pela segunda bem denotà a 
segurança de tacto da liturgia. Cf. L. Eisenhofer. “ Handbuch der 
katholischen LlturglU” , I (Freiburg, 1932), 220 sg.

38 ROMANO GUARDINI



O ESPÍRTTO DA LITURGIA 39

tnnplativas etc. Tal é a função do chefe do coro que 
irccbeu na liturgia uma formação cuidadosa e progressiva.

Tudo isso terá por certo demonstrado a riqueza e a 
força da vida emocional que existe na liturgia. Da mes­
ma forma nela encontraremos as duas forças fundamen- 
luis da existência humana: a natureza e a cultura.

A voz da natureza soa forte na liturgia. Leiam-se 
salmos: neles aparece o homem todo, tal qual é. Ali 

it alma se mostra, ora cheia de coragem, ora abatida, ora 
alegre, ora triste, ora cheia de nobres intenções, ora tur- 
Imda pelo pecado e pelas lutas interiores, zelosa para o 
bem e de novo fraca e desalentada. Ou as leituras tira- 
dus do Antigo Testamento. Como a natureza do homem 
■*<: mostra nele à luz do dia! Nada aí é embelezado ou 
velado. O mesmo se dá nas palavras da consagração ri­
mai nas orações da administração dos sacramentos. Que 
naturalidade restauradora domina nelas! As coisas são 
tratadas pelo seu nome. O homem é cheio de defeitos e 
fraquezas, e é assim que a liturgia o vê e acolhe. A 
natureza dele é um tecido de nobreza e miséria, de eleva­
ção e baixeza, e é assim que o encontramos nas orações 
da Igreja; ela não nos dá do homem uma imagem ideal, 
Cuidadosamente expurgada de todas as taras e asperezas, 
mas toma-o tal como ele é.

Não menos rico é o patrimônio de cultura da litur­
gia. Percebe-se o trabalho secular que nela depositou o 
melhor de seu bem. Plenitude da expressão verbal; va­
riedade de idéias e conceitos; abundância como que arqui­
tetônica de elementos de beleza, desde a brevidade 
dos versículos e a delicadeza finamente trabalhada das
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orações, até a artística estrutura das Horas do breviário 
ou da Santa Missa — e tudo isso culminando finalmente 
no conjunto do ano eclesiástico. Nesse complexo colabo­
ram elementos de ordem ativa, narrativa e lírica. O estilo 
das diversas partes muda cada vez: a limpidez do Pró­
prio do Tempo, a misteriosa riqueza do Ofício de Nossa 
Senhora, a graça dos ofícios das Virgens Mártires da 
Igreja primitiva. Aqui vem juntar-se todo o domínio do 
gesto e da ação litúrgicos, dos objetos do culto, dos vasos 
e das vestes sagradas, da arquitetura, da escultura e da 
pintura, da arte do canto e do órgão.

De tudo o que precede, depreende-se uma lição ca­
pital para a vida espiritual. E ’ que a religião necessita 
da cultura. Por cultura entendemos aqui a síntese de to­
dos os valores criados pelo esforço do homem e tendentes 
a formar e a ordenar a vida: ciência, arte, instituições 
sociais, etc. No nosso caso, a função da cultura é apos­
sar-se do tesouro de verdades, instituições e atividades es­
pirituais que Deus deu ao homem na Revelação, abrí-las 
a todos por meio de um trabalho contínuo, extjair-lhes o. 
conteúdo, pô-las em contacto com a variedade da vidã. A 
cultura é incapaz de criar uma religião, mas fornece a 
esta o meio de desenvolver plenamente a sua abençoada 
eficácia. Tal é o sentido exato do antigo preceito: Phi- 
losophia micilla theologiae — a filosofia é a §erva da teo­
logia. Esse preceito é válido para toda cultura. A 
Igreja sempre regrou por ele a sua ação. Assim por exem­
plo, ela sabia perfeitamente o que fazia quando prescre­
veu e mesmo impôs à ordem de São Francisco, transbor- 
dante de forças e estímulos religiosos, a ciência, um certo
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nível de vida exterior, uma certa capacidade de aquisi- 
«,<*•» materiais etc. Desse modo foram-lhe asseguradas as 
fundições de sanidade e fecundidade no decorrer do tem­
po. Homens isolados, pelo menos durante um curto pe- 
liodo de entusiasmo, podem dispensar-se da cultura. E ’ 
<i que provam os começos das ordens eremíticas no Egito, 
os começos das ordens mendicantes, é o que provam os 
..mtos de todos os tempos. Mas a regra geral é que, para 
manter fecunda a vida espiritual é necessário um gráu 
elevado de cultura. Desse modo ela conserva a sua mo- 
liüidade, limpidez e largueza de coração e se preserva des- 
nas estreitezas e extravagâncias malsãs que frequente­
mente encontramos unidas à vida espiritual. A cultura 
«lá à religião a possibilidade de se exprimir, ajuda-a a 
ver-se a si mesma com clareza, a distinguir o essencial 
do acessório, o meio do fim, o caminho do objetivo. A 
igreja sempre condenou toda iniciativa contra a ciência, 
a arte, a propriedade etc. A mesma Igreja que insistiu 
de piodo tão forte sobre o “ único necessário”, e que no 
ensino dos conselhos evangélicos tanto frisa o desprendi­
mento e o sacrifício total em vista da salvação eterna, de­
seja que a vida espiritual permaneça impregnada do sal 
salubre da cultura nobre e verdadeira.

Entretanto a vida espiritual exige da mesma forma a 
liase sólida da natureza: “ A graça pressupõe a natureza”. 
O pensamento da Igreja nesse particular afirma-se nas 
lutas contpa o gnosticismo e o maniqueismo, contra os 
eátaros e os albigenses, contra os jansenistas e toda espé­
cie de desvios espirituais. E ’ a mesma Igreja que, con­
tra Pelágio e Celeste, contra Joviniano e Helvídio e todo
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exagero da natureza insistiu com tanto vigor na graça e 
no sobrenatural, e no dever do cristão de sobrepujar a 
natureza. A falta de uma cultura nobre e rica tornará a 
vida espiritual hirta e estreita, a perda da base da sã na­
tureza torna-Ia-á adocicada, falsa, artiíiciosa e estéril. 
Quando baixa o patrimônio de cultura da oração, o pen­
samento empobrece, a expressão se faz rude, as imagens 
perdem a flexibilidade, os sentimentos se tornam grossei­
ros e monótonos : quando a natureza não faz circular nela 
o seu sangue fresco e vigoroso, o pensamento se torna 
vazio e monótono, o sentimento fenece ou se torna exces­
sivamente refinado, os símbolos e imagens se anemizam. 
A ausência de ambos, a falta de força natural e da ge­
nuína cultura, torna-se a realização da “ barbaria” ; justa­
mente o-contrário da ‘ Scientia voeis” que se manifesta 
na liturgia c que a própria liturgia venera como um pri­
vilégio direto e magnífico do Espírito criador.

A vida de oração deve ser sadia, simples e vigorosa. 
Deve entrar em contacto com a realidade e não temer 
chamar as coisas pelo seu nome. O homem deve rever 
a sua vida toda na oração. Por outra parte ela há de ser 
rica de pensamento e de imagens enérgicas, ter uma ex­
pressão desenvolvida e simultaneamente bem dominada, 
uma estrutura límpida e transparente, inteligível para o 
homem culto. H á de se estruturar numa cultura que não 
seja estreita, mas que se dirija a todos n ^  horizonte da 
vida espiritual, na atitude interior do pensamento, da von­
tade e da sensibilidade.



A COMUNIDADE UTÚRGICA

A liturgia não diz “ Eu", mas “ Nós”, exceto nos 
casos em que a individualidade é posta em evidência de 
um modo particular (por exemplo nas decisões pessoais 

em certas orações do bispo, dos sacerdotes, etc). A 
liturgia se apoia não no indivíduo, mas na comunidade 
<los fiéis. E  isto não significa a soma dos indivíduos nem 
ti “paróquia” reunida, mas se estende além dos limites do 
rspaço, compreendendo os fiéis de toda a terra. E igual­
mente além dos limites do tempo, porque a comunidade 
ilos que oram neste mundo está unida aos que já foram 
para o céu e se encontram na eternidade. Essa idéia de 
união não esgota porém o conceito de comunidade litúr- 
gica. O Eu da oração litúrgica não é a simples soma nu­
mérica dos indivíduos de mesma fé. E ’ esse conjunto, 
mas enquanto ele constitui uma unidade como tal, indepen­
dente da multidão que a compõe, ou seja a Igreja.

Encontramos uma analogia disto na vida política. O 
Estado é mais que o total numérico dos cidadãos, das 
administrações, leis, instituições etc. Os membros do 
listado sentem-se não apenas como partes de um todo 
maior, mas como membros de uma unidade vital e 
superior.

A Igreja nos apresenta algo de correspondente, é 
verdade que numa ordem diferente, a sobrenatural. A



Igreja é completa em si mesma: uma estrutura de mani­
festações vitais de variedade infinita, de meios e fins, de 
obras e atividades, de homens, leis, instituições, etc. Com- 
pÕe-se de fiéis, mas é mais que a mera soma dos que pos­
suem idênticas normas e convicções. Os fiéis estão uni­
dos por uma base vital positiva comum. E ’ a realidade 
do Cristo; a vida dele é a nossa; nele somos “ incorpora­
dos’', somos “ o seu corpo”, Cor pus Christi mysticmn. (1) 
E existe uma força real que domina essa unidade vital, in­
tegra nela os indivíduos, fazendo-os participar da vida co­
mum e mantendo-os nela: é o “Espírito do Cristo”, o 
Espírito Santo. (2) Cada fiel é individualmente uma 
célula dessa unidade vital, um membro desse corpo.

Há ocasiões em que o fiel toma conciência dessa uni­
dade que o envolve, o que se dá sobretudo na liturgia. 
Nela ele está diante de Deus não como um ser isolado, 
mas como membro desta unidade. E ’ ela que fala a Deus;
o fiel fala nela. Tal unidade exige do fiel que ele se re­
conheça como membro. A experiência da comunidade ecle­
siástica tem como fundamento, para o indivíduo, a ação 
litúrgica. O fiel — quando participa vitalmente da li­
turgia — deve tomar conciência que ora e age como mem­
bro da Igreja e que é a Igreja que age e ora nele; deverá 
compreender e aspirar tal comunhão com os ^demais fiéis 
nessa unidade superior. ^

(1) Yejo-se Rom, 12.4 seg; I Cor. 1251; Ef., cnp. 1-1; Col. 
1,15 seg* etc.

(2) Veja-se í Cor. 12>4 seg; M. ,T. Scheeben, “ Die MysterJen
Cbrfstentums”, 3.* edlçâo, (Freiburg, 1912), pp. 31*1 - 508,
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* * *

Surge aqui porém uma dificuldade muito sensível. 
Dificuldade de ordem geral, nascida da relação entre o 
indivíduo e a coletividade. A comunidade espiritual, 
como qualquer outra, exige do indivíduo duas coisas. 
Em primeiro lugar um sacrifício: na medida em que age 
como membro da comunidade, o indivíduo deve renun­
ciar a tudo quanto só diz respeito a si próprio, com ex­
clusão dos demais. Deverá como que deixar-se a si mes­
mo pelos outros, sacrificando à comunidade uma parte 
de sua autonomia e sua independência. Depois disso, 
uma contribuição ativa: solicitar-se-lhe-á que faça seu um 
conteúdo de vida infinitamente largo, a saber, a comuni­
dade, que ele ai se expanda, e dele tome conciência de 
um modo familiar e vital.

Conforme o tipo próprio do fiel, esta exigência po­
derá tomar uma expressão diferente. Poder-se-á acentuar 
mais o conteúdo objetivo da vida espiritual da comunidade: 
as idéias que a integram, a ordem dos meios e dos fins, as 
leis, regras e prescrições a cumprir, os direitos e deve- 
res, etc., e então o, sacrifício e a contribuição ativa aci­
ma referidos tomam um caráter objetivo. A individuali­
dade deverá renunciar suas próprias idéias e orientações. 
Cabe-lhe seguir as intenções e os caminhos da liturgia. 
Nela deverá abandonar a sua autonomia; deverá rezar 
com os outros em vez de seguir a sua própria iniciativa; 
obedecer, em vez do livre governo de si mesmo; conser­
var-se na ordem, em vez de vagar à vontade, A função 
do indivíduo vai mais longe: “ realizar” o mundo das 
idéias Iitúrgicas. Terá de sair do círculo de suas idéias
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habituais e fazer seu um mundo espiritual infinitamente 
mais rico e mais amplo; terá de superar os seus objetivos 
pessoais para adotar os fins educativos da grande comu­
nidade humana litúrgica. Assim é que ele terá de parti­
cipar de práticas alheias às suas necessidades particulares 
do momento; pedir graças que não lhe interessam direta­
mente; súplicas que ele deverá dirigir a Deus na oração 
como se fossem suas, ainda que distantes dele, ditadas 
pelas necessidades da coletividade; deverá (e isto torna-se 
inevitável em face do complexo de gestos, imagens e ora­
ções que é a liturgia) associar-se a práticas cujo sentido 
não percebe, ou só percebe parcialmente.

Surge aqui uma dificuldade particularmente sensivel 
para o homem de hoje, para quem é tão duro sacrificar 
a própria autonomia. Ele que tão prontamente se deixa in­
serir no mecanismo da ordem econômica e civil, recusa com 
igual susceptibilidade e paixão toda lei que não diga res­
peito às necessidades imediatas de sua vida espiritual. O 
que a liturgia pede aqui é, em uma palavra, a humil­
dade. A humildade como renúncia, ou seja, o abandono 
da própria soberania. E a humildade como ação, ou seja, 
a aceitação de um conteúdo de vida espiritual que nos é 
apresentado como que de fora e que transcende o círculo 
da existência própria do indivíduo.

As exigências da comunidade litúrgica gomarão um 
outro aspecto para as naturezas que, na sçciedade, vêm 
menos o lado objetivo que o lado pessoal, no homem 
vivo. Para elas o problema da comunidade não será tanto 
de saber como deverão apreender o conteúdo espiritual 
geral da vida comunitária e nele se incluírem. Muito
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niuis difícil será para elas a necessidade de participar da 
« Kistência comum com seres humanos reais e concretos, 
<lr estender a outrem os próprios sentimentos e a própria 
mtrrioridade, de sentir e de querer com eles, de desejar 
imir-se a eles numa unidade superior. E  isto não se re- 
Irte só a esta ou àquela pessoa ou aos membros de um 
pequeno grupo, do qua! nos sintamos próximos por iden-
l idade de aspirações ou por uma relação particular, mas 
<oni todos os homens, os indiferentes, os adversários e 
«té os inimigos.

Abrir as barreiras em que nossas finuras de sensibi­
lidade encerram nossa vida espiritual; ir aos outros, jun- 
tiir-nos a eles, participar de sua vida, tal é o que aqui se 
pede. Assim como precedentemente formulámos o sen- 
ndo de comunidade enquanto uma grande ordem objetiva, 
da mesma forma aqui a temos como uma ampla estru- 
t ura de correspondências pessoais, como um entrelaça­
mento infinito e variado de relações vitais entre o Eu e o 
Tu. Antes, pedia-se a renúncia de nossa autonomia de 
ftçâo espiritual; agora, o isolamento, o autismo da vida 
individual. Antes, tratava-se de nossa própria inserção 
numa ordem imposta exteriormente; aqui, da vida em co­
mum com os outros homens. Antes não se pedia senão 
.1 humildade, aqui é o amor, o dom vivo de si mesmo. 
Antes, tratava-se de nos apropriarmos do conteúdo espi­
ritual da liturgia que nos era apresentado; agora, de vi­
ver, como se fosse a nossa própria vida, a vida dos de­
mais membros do Corpo de Cristo, tornar nossas as suas 
•lúplicas, sentir como nossas as suas necessidades. O 
“ nós” de que falámos de início era uma realidade como



48 ROMANO GUARDINI

que desprendida de nós mesmos; agora ele significa que, 
aquele que o pronuncia como que estende a outrem o sen­
timento da sua vida, como que os integra em sua vida 
própria. Antes era o orgulho a domar em si mesmo, a 
estreiteza de sentimento que se revolta diante do vasto 
mundo de idéias e objetivos da comunidade, a dominar; 
a repugnância por essas existências de estranhos, junto de 
nós, concretas, corporais, a submeter, o temor de abrir 
nosso íntimo, o aristocratismo que só deseja estar com 
aqueles que ele próprio escolhe e aos quais se abre volun­
tariamente. Deseja-se aqui uma renúncia constante da 
alma a si própria, um constante transbordar fora de si 
por amor do próximo, um grande amor, pronto a parti­
cipar da vida de outrem e como que a assimilá-la.

Essa submissão da individualidade é entretanto faci­
litada por uma certa particularidade da comunidade li- 
túrgica, que se opõe às características acimas expostas. 
O temperamento que constituiu nosso ponto de partida, 
podemos chamá-lo de individualístíco, oposto ao social, 
que sempre tende para a comunidade e para o qual a 
vida no “ nós” é tão instintiva quanto a do outro, no “ eu” 
fechado. Esse temperamento, no plano espiritual, pro­
curará instintivamente os seus semelhantes, e nisto po­
derá atingir um extremo de que a liturgia é inimiga. Bas­
ta mencionar os métodos espirituais e as praticas de de­
terminadas seitas. Nelas caem todas as Kârreiras entre 
os indivíduos, a ponto de desaparecer não só a atitude 
interior, como tambem a exterior. Isto denota, sem dú­
vida, um extremo, porém mostra a tendência que existe 
no impulso social de tais naturezas. Temperamentos dessa
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ordem nada disso virão encontrar na liturgia. A so- 
■ ledade litúrgica lhes parecerá fria e reservada. Pois 
l«>r sincera e plena que seja a vida comunitária litúrgica, 
«•'.lá longe de exigir o abandono da personalidade, A ten- 
•Inicia que a impele à comunidade vai de encontro uma 
Inidência contrária que a equilibra, no sentido de que um 
«<*rto limite não seja transposto. O  indivíduo é, sem dú­
vida, membro do todo, mas membro apenas, e nada além 
disso. Insere-se nele, mas de modo que sua personalidade 
M*ja respeitada e continue repousando em si mesma. Isto 
ie torna particularmente expressivo pelo fato de que a 
união dos membros não se realiza pelo contacto de ho­
mem a homem, mas repousa na identidade de fim e de 
urientação espiritual: Deus, comunhão na fé, no sacri­
fício e no sacramento. São raras as ocasiões em que, 
nu liturgia, um membro da comunidade litúrgica se dirige 
«liretamente a outro pelo gosto ou pela ação. (1) E  quando 
isto sucede, é instrutivo observar a reserva da liturgia, 
limitada por estritas prescrições. Nela, o indivíduo nunca 
rutabola um contacto íntimo demais com o próximo. F i ­
ca-lhe a tarefa de estabelecer a medida desse contacto, 
•empre procurado aliás naquilo que, transcendendo-os, é 
comum a ambos, Deus.

Tudo isso é muito importante. Não é demais fri­
sar o que aconteceria com o espírito coletivo manifestan­
do-se de fiel a fiel. A história das seitas está cheia de 
exemplos desses. E ’ porisso que existem, na liturgia, 
barreiras entre os indivíduos. Nela o espírito comunitá-

(1) €oisa diferente se verifica nas relações entre os fiéis e os 
ministros da hierarquia. Tal relação é constante e imediata.
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rio é equilibrado’ por um sentimento das distâncias sem­
pre vigilante, e moderado por um respeito recíproco. Não 
obstante süa força, o espirito coletivo da liturgia nunca 
degenera numa intromissão no íntimo do próximo, cuja 
ação e oração se procurasse influenciar, ou ao qual qui- 
zéssemos impor nossa própria sensibilidade. A comuni­
dade está no mesmo espírito, nas mesmas palavras e pen­
samentos, no impulso do coração e do olhar, voltados 
para um mesmo fim; no fato de que todos têm a mesma 
fé, oferecem o mesmo sacrifício e se alimentam do mesmo 
pão divino; de que todos estão ligados, numa misteriosa 
unidade, por um só Deus e Senhor. Entre si, e como 
pessoas distintas e corpóreas, elas não se interferem nos 
domínios internos respectivos.

Essa atitude torna a comunidade litúrgica possível e 
permanente. Sem isso ela não seria suportável. Graças 
a ela afasta-se da liturgia toda trivialidade. Graças a ela 
nunca se introduz na alma o sentimento de que nos encon­
tramos como que encerrados com outrem, ameaçados em 
nossa personalidade e interioridade espirituais.

Assim, de um lado, pede-se ao temperamento indivi­
dualista um sacrifício pela comunidade; do outro, exige-se 
do social que, na vida de comunidade, saiba manter 
aquela atitude de reserva. Enquanto uns se deverão re­
signar ao contacto com o próximo e reconhècer que eles 
não são senão homens entre outros homóis, os outros 
devem aprender a mover-se com a correção de formas, 
que são de obrigação no Templo da Majestade Divina.



O ESTILO LITÚRGICO

Pode-se falar de estilo antes de ntais nada nura sen­
tido geral. Por essa palavra entendemos o modo especí- 
lico que marca toda forma particular, quer se trate duma 
obra de arte, da personalidade, ou da vida de comuni­
dade; é a tradução exterior do fato de que uma determi­
nada manifestação de vida encontrou sua expressão ade­
quada e perfeita. Não obstante, essa expressão deverá 
ser tal que o ser particular manifeste nela uma idéia geral 
transcendendo seu domínio próprio. Pois a essência da 
vida individual pode ser considerada de um duplo modo: 
antes de mais nada, ela é universal tambem, relacionada 
com as vidas individuais de sua espécie, apresentando os 
mesmos elementos específicos das outras vidas. A me­
dida da significação de um ser particular é a sua origi­
nalidade e primitivismo e, ao mesmo tempo, a capacidade 
de manifestar em si próprio a essência da sua espécie. (1) 
Desde que uma personalidade, uma criação artística, uma 
forma de vida comunitária pela sua ação e existência, 
manifesta de modo convincente a totalidade de seu ser, 
não se apresentando em sua natureza particular como um 
capricho arbitrário do ser, mas estando em relação com

(l) A essência da genialidade — da peiv>onaIidadfl genial e das 
grandes obras — consiste tia sua Infinita originalidade e no fato dt» 
•a>r, não obstante. ama Interpretação gera! cia vida humana.
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o conjunto da vida — então cia possue estilo, cuja me­
dida é a dessa dupla aptidão.

Nesse sentido a liturgia tem um estilo. Para evi­
denciá-lo não é preciso muita coisa.

Esta noção pode, porém, receber um sentido mais 
restrito. Oual a razão pela qual um templo grego nos faz 
experimentar mais fortemente a sensação do estilo do 
que uma catedral gótica? A realidade interior de ambas 
as criações tem a mesma força significai iva. Cada uma 
delas é a expressão completa de uma forma do senti­
mento do espaço e da massa. Revelam a individualidade 
de um povo e abrem uma perspectiva profunda sobre a 
alma humana e a significação do mundo. E entretanto 
experimentamos diante do templo de Segesta um "estilo" 
mais forte do que diante da catedral de Colônia ou de 
Reims. Porque? Qual a razão pela qual a arte de 
Giotto provoca em nós uma impressão de estilo maior que 
a de Griinewald, sem dúvida não mehos poderosa? Uma 
estátua de rei egípcio, mais do que as maravilhosas ima­
gens de São João de Donatello?

A palavra ‘'estilo” tem aqui uma significação espe­
cial. A de que na obra em questão o particular desapa­
rece em face do universal. O acidental, o que é condicio­
nado pelo tempo e pelo espaço, o que só é válido para 
determinados homens, determinados seres, c ai sobrepu­
jado pelo necessário, pelo que é válido ftara todos os 
tempos e lugares, para todos os homens. O particular é 
absorvido pelo tipo original. Em uma tal obra, uma crise 
da alma por exemplo, que só se poderia traduzir de modo 
pouco inteligível ou num gesto único, será simplificada e
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mluzida aos seus elementos psíquicos básicos. (1) Desse 
modo da se torna susceptível duma interpretação geral. 
A emoção tumultuaria cristalizou-se numa forma simples 
<■ permanente de causalidade psíquica. Assim ela se tor­
nou transparente, capaz de interpretar, 11a vida de cada 
tnn, o entrelaçamento das causas e efeitos. Do fato his­
tórico e único extrai-se o elemento geral e eterno. A 
personagem particular encarna o tipo universal. O mo­
vimento violento e arbitrário torna-se depurado e come­
dido. Ao passo que antes ele surgia dc circunstâncias 
determinadas, de um determinado temperamento, agora 
poderá ser, de um certo modo, encarnado por qualquer 
um. (2) As coisas, utensílios, instrumentos, despem-se de 
seus elementos acidentais; suas formas essenciais são pos­
tas em relevo, sua finalidade prática se acusa, intensift- 
ca-se a sua capacidade de expressão para determinadas 
emoções ou idéias. Numa palavra: enquanto uma forma 
de arte e de estrutura de vida procura a expressão do par­
ticular, a outra aspira 0 universal. A realidade simples 
que, em si, é sempre particular, sofre agora uma transfor­
mação que evidencia 0 tipo original; recebe uma nova 
forma, é “ estilizada”. Tem-se a sensação de "estilo”, no 
sentido estrito do vocábulo, quando se vê a multiplicidade 
confusa da vida submetida a esse processo de simplifi­
cação, quando seus elementos fundamentais interiores são 
ixtstos em evidência e quando 0 particular se eleva ao uni­
versal. Sem dúvida não é fácil demarcar a linha divisó-

/l) Coinparc-sse a vida psíquica dos dramas modernos com a 
das tragédas antigas, por exemplo “ Os éspfctros” de Ibseu com 
"Edipo Hei” .

(2) Assim se explicam o& hábitos dê polidez e sociabilidade.
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ria5 eptre “estilo” e "esquema”. Quando a estilizarão é 
exagerada, a ligação com a realidade concreta rompe-se 
•  é substituída pelo conceito e pelas regras teóricas; a 
estrutura não surge mais da visão vital, e nós nos encon­
tramos diante de uma obra morta e vazia. O verdadeiro 
estilo, mesmo em suas formas mais severas, conserva sem­
pre intacta sua força de expressão. Somente o que tem 
vida possui estilo, e não a obra dc pensamento puro e de 
puro cálculo.

* * *

A liturgia tem (ao menos na maior parte de seu do­
mínio) estilo, no sentido estrito do vocábulo. Ela não se 
apresenta como expressão imediata de um temperamento 
espiritual particular, nem em suas idéias e sua língua, nem 
em seus atos, gestos c movimentos. Comparem-se as ora­
ções do ofício de domingo e as dé um Anselmo de Can- 
terbury ou de um Newmàn, os gestos do sacerdote no 
altar com os movimentos involuntários de um fiel em ora­
ção, quando cie não sabe estar sendo observado; as pres­
crições da Igreja sobre as ornamentações dos altares, as 
vestes e objetos do culto, com a maneira pela qual o povo 
adorna as Igrejas ou se veste nos dias de festa; o canto 
gregoriano e os cânticos religiosos populares. Sempre 
veremos no domínio da liturgia a expressão espiritual, 
que ela encarna na palavra ou no gesto, na^ côr ou nos 
objetos de culto, despojada de sua particularidade indivi­
dual, elevar-se ao plano dos valores universais.'

Muitos fatores contribuíram para esse resultado. Antes 
de mais nada o longo tempo decorrido, que limou, poliu 
e aperfeiçoou as formas litúrgicas. Em seguida o pensa­
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mento teológico com a sua forte tendência às generaliza­
ções. E enfim a influência do espirito greco-latino, orien- 
t.ido, pela sua natureza peculiar, para o estilo em seu 
.sentido estrito.

Considere-se que as forças criadoras de estilo se de­
senvolveram não na vida e na esfera de ação de um indi- 
víduo humano, mas no seio desse grande e poderoso am­
biente fechado que a vida da Igreja Católica constitui; 
t tiusidere-se ainda que essa vida, assim estruturada, intei­
ramente centrada no transcendente, tende decididamente 
at» sobrenatural, tornando-se desse modo marcada pelo 
eterno e pelo sobrehumano — c compreender-se-á como é 
<|uc nela se encontram todas as condições para a forma­
ção de um estilo. Ali se haveria de formar um estilo de 
\ itla dos mais sublimes. E foi o que aconteceu. Con- 
•idere-se o conjunto da liturgia, em suas partes capitais, 
<• não nas formas diminuídas que ela assume às vezes, e 
ter-se-á a impressão de um estilo grandioso. Ter-se-á a 
sensação de que se abriu um mundo interior duma ampli­
dão e profundidade infinitas, de uma riqueza sem par de 
plenitude, limpidez e universalidade de forma.

Estilo no sentido específico da palavra: limpidez da 
língua, medida no gesto, estrito acabamento formal do 
espaço, dos objetos, das cores e doa sons; tudo,'idéia, 
palavra, gesto e imagem, formado dos elementos simples 
da vida da alma; riqueza, variedade, transparência; e a 
austeridade desse estilo acentuada pelo fato de que a lín­
gua da liturgia é uma língua clássica, subtraída ao uso 
quotidiano.
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Isso tudo faz compreender a força arrebatadora que 
existe na liturgia; e como, sendo para o fiel uma escola 
de formação religiosa do espírito, constitui, para os que 
a contemplam de fora, um produto cultural da mais nobre 
espécie.

♦ * *

Não se deve entretanto negar que semelhante com­
preensão da liturgia encontra muitas dificuldades em qual­
quer homem, mas sobretudo no homem de hoje. Prin­
cipalmente se ele é de temperamento muito pessoal, crerá 
que a oração é a expressão imediata de seu estado d'alma. 
E na liturgia deverá adotar como expressão de sua vida 
interior um mundo de pensamentos, orações e ações, muito 
vasto na sua universalidade, não ajustado a ele. Julgá- 
lo-á frio, vazio quase. E isto se torna particularmente 
claro para ele quando o compara ao de uma oração que 
nasce fresca e espontânea. As fórmulas litúrgicas não 
nos empolgam com o mesmo vigor da palavra de um ser 
da mesma raça espiritual que a nossa; os atos da liturgia 
não nos falam da maneira imediata de um gesto involuntá­
rio escapado à emoção de um homem de mesmo tempera­
mento interior; os movimentos de coração, na liturgia 
não encontram em nós éco tão pronto quanto um grito 
que parte do fundo d'alma. E é principalmente ao homem 
de hoje, hipersensivel em tudo, sempre à procura da es­
trutura viva das coisas, do perfume da terra,íjempre bus­
cando escutar a nota pessoal, que mais frias parecem essas 
fórmulas límpidas. A língua da liturgia lhe parecerá 
seca; os seus gestos, frios e ritualistas. Assim poderá 
acontecer-lhe entregar-se a orações e exercícios de piedade
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«Io valor inferior ao da liturgia, mas que oferecem em 
relação a esta a vantagem de brotar diretamente de seu 
irmpo ou de pertencer à mesma complexão espiritual.

Para compreender toda a extensão desta dificuldade, 
basta comparar a figura do Cristo na liturgia àquela que 
os Evangelhos nos apresentam. Nestes, tudo é vida indi­
vidualizada ; o leitor respira o aroma do solo; tem a sen­
sação como que fisica do tempo; vê Jesús de Nazaré cami­
nhar pelas estradas, misturar-se à multidão, ouve suas pa­
lavras inimitáveis, cheias de persuasão, sente a emoção 
viva que se comunica de coração a coração. Toda a ma­
gia da história banha a imagem do Senhor. Ele se torna 
em verdade "um dentre nós", uma personalidade definida, 
precisamente Jesús, “ ó filho do carpinteiro”, que morava 
cm Nazaré, em determinada rua, que trazia determinado 
vestuário e falava de tal ou tal maneira. E  é justamente 
isso que o homem de hoje quer. O que o enche de ale­
gria profunda é saber que na personagem histórica do 
Cristo do Evangelho habita a divindade infinita, viva, una 
e pessoal, e que Cristo é no sentido pleno da palavra “ ver­
dadeiro Deus e verdadeiro Homem”.

Como é diferente a imagem de Jesús na liturgia! 
Aqui ele é o majestoso mediador entre Deus e o homem, 
o eterno Sumo-sacerdote, o Mestre divino, o Juiz dos vivos 
c dos mortos, o Deus escondido no Santíssimo Sacramento, 
<|ue une misticamente em seu corpo todos os fiéis, na 
imensa comunhão vital da Igreja, o Homem-Deus, o V er­
bo feito carne. E ’ assim que ele surge na missa e na 
oração litúrgica. O humano trazendo nos lábios a ex­
pressão da sabedoria divina. A natureza humana de



Cristo é, sem dúvida inteiramente salvaguardada; não é 
em vão que a Igreja lutou outróra contra a heresia de 
Eutiques. Cristo é aqui inteira e verdadeiramente homem, 
com alma e corpo, e que viveu realmente, mas também 
homem transfigurado pela divindade, já integrado na luz 
da Eternidade, fora da História, do Tempo e do Espaço. 
Ele é o senhor, “assentado à direita do Pai", o Cristo 
místico que continua a viver na sua Igreja.

Poder-se-á objetar que no Evangelho da missa se lê 
toda a vida histórica de Jesús. Sem dúvida. Mas exami­
nando bem ver-se-á que a narrativa recebe, do conjunto 
em que ela se encontra, uma coloração especial. Ela é um 
fragmento da missa, do Mysterium magnum, envolvido 
pelo mistério do sacrifício, inserido na complexa estru­
tura do oficio do domingo, do Próprio do Tempo, na 
grandiosa seqüência do ano eclesiástico, marcado pelo ca- 
rater de relação ao sobrenatural que se nota em toda a 
liturgia. Tambein o Evangelho da missa experimenta 
uma espécie de estilização; ouvimo-lo cantado numa lín­
gua estranha e numa tonalidade gregoriana. Natural­
mente, acaba-se por esquecer todo detalhe particular da 
narrativa para nos fixarmos no seu sentido eterno e supra- 
hislórico.

Todavia a Igreja não falseou a fisionomia do Cristo 
dos Evangelhos, como quer o protestantismo. íjNem subs­
tituiu o Jesús vivo por uma rígida imagem corçgeptual. Os 
próprios Evangelhos são os primeiros a acentuar especial­
mente este ou aquele aspecto da personalidade e da ação 
de Jesús, conforme a finalidade peculiar a que se propõem. 
E em face dos três primeiros evangelhos que nos mostram
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sobretudo a sua realidade humana e simples, as epístolas 
ilc São Paulo já nos apresentam o Cristo místico que 
continua a viver na Igreja e ná alma dos fiéis. O Evan­
gelho de São João mostra o "Verbo que se fez carne" 
c o Apocalipse, o Senhor na sua glória eterna. Mesmo 
aqui porém a sua realidade histórica e humana não é 
eliminada, ao contrário, é sempre pressuposta e muitas ve- 
/.«•s formalmente acentuada. (1 ) A  liturgia não fez portan- 
lo coisa diferente das Sagradas Escrituras. Sem abando­
nar o mínimo traço do Cristo histórico ela, de acordo com 
os seus objetivos próprios, frisou sobretudo o lado supra- 
ícmporal da figura dele. Pois a liturgia não é uma simples 
recordação do que se passou, mas presença viva; vida 
contínua de Jesús Cristo em nós, e dos fiéis no Cristo, no 
Cristo, Homem-Deus, vivo e eterno.

Entretanto a dificuldade acima formulada permanece, 
<■ convém esclarecê-la. O homem de hoje, sobretudo, sen- 
tc-a profundamente. Muitos de nós, seguindo o pri­
meiro impulso, sacrificariam os mais belos conceitos da 
teologia, se com isso pudessem ver Jesús caminhando pelas 
estradas da Judéia ou ouvir o acento de sua voz dirigin­
do-se aos discípulos. Sacrificaria a mais bela oração litúr- 
gica para poder ouvir o Senhor dirigindo-lhe a palavra c 
poder extravasar todo o fundo do coração num encontro 
vivo e pessoal.

Onde a solução desta dificuldade? No fato de que 
não se deve opor a vida espiritual do indivíduo, com todo

X

o seu particularismo, à vida litúrgica com o seu sentido

(1) Veja-se o prólogo do E vangelho S$o João e d a  sua pri* 
fneira Epistola.
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de universalismo. Não se trata de dizer “ isto ou aquilo” 
ma.s “ isto e aquilo” em colaboração vital.

Quando oramos por nos niesmos, é todo o particula- 
rismo de nossa natureza que se eleva a Deus e se formula 
em nossos lábios através nosso temperamento e experiên* 
cia pessoais. E ' um direito que nos assiste e a Igreja 
seria a última a nô-lo contestar. Numa oração desse tipo, 
vivemos nossa própria vida, estamos como que a sós com 
Deus. Ele como que se volta para cada um, e cada qual 
pode aqui chamá-lo “ seu Deus”. Pois é precisamente 
nisso que está a infinita riqueza de Deus; o fato de Ele 
poder ser o Deus de cada qual, novo para cada qual, 
pertencendo a cada um de um modo diferente do de ou­
trem. A linguagem em que lhe falamos se nos ajusta 
inteiramente e só exprime o que nos diz respeito. Devemos 
empregá-la sem escrúpulos, pois Deus a compreende e 
ninguém senão Ele tem necessidade de compreendê-la.

Entretanto não somos apenas indivíduos, pertence­
mos a uma comunidade; nossa vida não deve ser conside­
rada apenas como “história” , pois algo dela pertence ao 
plano do extratemporal e é isto que se integra na litur­
gia como seu domínio. Nela oramos como membros da 
Igreja; nela atingimos o Reino, que fica acima do indi­
víduo, e que, estando acima de todos, é acessível a todos 
os temperamentos, a todas as épocas e lugare?. Somente 
o estilo da liturgia corresponde a essa ordem de coisas, 
pela sua universalidade, objetividade e limpidez. Pois ou­
tra forma de oração, originária de disposições puramente 
individuais, tornar-se-ia inacessível a todo aquele que não 
possuísse uma idêntica estrutura d’alma. Só um estilo de
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vida e de pensamento verdadeiramente católico, isto é, 
universal e objetivo, poderá ser adotado por qualquer um 
sem dano. Isto não se faz sem sacrifício. Cada um de 
nós terá de se constranger, de sair de si mesmo. Sem se 
perder porém, pois ganhará em liberdade e em riqueza.

As duas espécies de oração devem cooperar. Existe 
entre elas uma relação vital de troca. Mutuamente elas 
se comunicam luz e fecundidade. Na liturgia a alma apren­
de a mover-se no largo mundo da objetividade espiritual. 
Se é lícita a comparação, ela adquire essa liberdade de 
atitude e movimento, ,que se aprende, na ordem humana 
e natural num convívio realmente nobre, entre homens 
formados por uma longa tradição de vida social e de dis­
tinção. Adquire ao mesmo tempo essa amplidão de senti­
mento e limpidez espiritual, que nos dá o contacto fami­
liar das grandes obras d’arte. Na liturgia a alma atinge o 
“grande estilo” da vida espiritual — coisa que nunca se 
apreciará em demasia. Por outro lado a Igreja sempre 
afirma que ao lado da vida litúrgica deve ir a vida de 
oração particular do indivíduo, na qual a alma se abre em 
suas necessidades e anseios íntimos. E nisso, tambem a 
vida litúrgica recebe calor e colorido próprio.

Venha a faltar a piedade pessoal, torne-se a liturgia 
a forma exclusiva de vida espiritual, e esta poderá trans­
formar-se num frígido formalismo; falte, porém, a litur­
gia — e então basta a experiência quotidiana para mos­
trar o que sucederá, e quão desastrosa tal falta se tornará.



O SIMBOLISMO LITÚRGICO

Na liturgia o fiel encontra um mundo infinitamente 
rico de imagens e sinais: gestos, movimentos, atos, vestes, 
objetos de culto, tempos e lugares significativos etc. E 
uma questão se apresenta: qual o sentido de tudo isso no 
comércio da alma com Deus? Deus está acima de todos 
os espaços; porque essas minuciosas prescrições a propó­
sito dos lugares e recintos sagrados? Deus está acima do 
(empo; que significam em nossas relações com ele todas 
essas regulamentações do tempo, indo das horas litúrgicas 
até o ano eclesiástico ? Deus é absolutamente simples; para 
que ocupar-se com determinados movimentos, gestos ou 
objetos? E ’ desnecessário prosseguir. Resumamos a 
questão dizendo que Deus é Espírito; pode acaso o cor- 
póreo receber uma significação no comércio da alma com 
um Deus espiritual? Não será ele falseado e rebaixado? 
E mesmo se se concede que o homem se compõe de corpo 
e alma, pois não é puro espírito, o corporal e o espiritual 
interferindo-se mutuamente — não será isso uma defi­
ciência a remediar? Não deverá o exercício do culto 
divino ser uma “adoração de Deus em espírito e em ver­
dade” tendendo o mais possível à eliminação do corporal 
e do material ?

Esta questão leva-nos á própria essência do princípio 
Iitúrgico.
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Qual para nós a significação do corporal, encarado 
ao mesmo tempo como meio receptivo e como meio ex­
pressivo, como órgão de impressão e de expressão?

A raiz psíquica da questão está na maneira pela 
qual o eu vive a relação entre o corpo e a alma no inte­
rior da personalidade corporal-espiritual particular. 
Em uma forma determinada desta experiência o “ espi­
ritual” está nitidamente separado do “corporal”. O espi­
ritual surge como um mundo fechado em si mesmo, si­
tuado dentro, ou melhor, além do corporal e nada tendo 
de comum com este. Espiritual e çprporal são percebidos 
como duas ordens juxtapostas, entre as quais há rela­
ções, sem dúvida, mas relações que se manifestam so­
bretudo por uma passagem de um plano a outro, e não 
por uma cooperação imediata. Tal é a estrutura espiri­
tual cuja expressão metafísica é a teoria leibniziana das 
mônadas e cuja expressão psicológica é a doutrina do 
paralelismo psico-físico.

E ' claro que, nessa base, o corporal, em suas rela­
ções com o espiritual, só poderá assumir uma importân­
cia mais ou menos acidental. O espírito está por certo 
unido ao corpo, utiliza-se dele, mas em sua vida especí­
fica, o corporal nada significa. Este só poderia inibí-lo, 
falseá-lo. O que ele procura, a verdade, o estímulo mo­
ral, Deus e as cousas divinas, só o faz por, vias pura­
mente espirituais. Sabe que não o consegujrá, não obs­
tante esforça-se por se aproximar o máis possível do puro 
espiritual. O corporal seria uma tara de origem de que 
o espírito procuraria ver-se livre. Em todos os caso9 
dar-se-lhe-ia uma certa significação exterior, vendo nele
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um meio auxiliar de interpretação do espiritual, como 
"exemplo”, alegoria, tendo porém, não obstante, a con- 
ciència de que isso constitue uma concessão inaceitável.
< > corporal jamais chegará a ser um órgão de expressão 
vital de sua vida interior. Nem mesmo se sente a neces-
■ idade de dar à vida espiritual uma expressão palpável, 
pois nesse ponto de vista o espirito como que repousa em 
:-i mesmo ou se liberta na simplicidade do ato moral ou 
da exortação verbal.

Tai conceito encontrará na. liturgia muitas dificulda­
des. A tendência natural manifestada nele é para uma 
piedade puramente espiritual, hostil ao corporal, que pro­
cura recalcar, simplificar ao máximo todas as manifesta­
ções exteriores pela redução da ornamentação, acentuando 
o valor capital da palavra nua como forma “ espiritual”
de comunicação.

, , * , •Aqui encontramos o temperamento contrario,
Para este o espirtual e o corporal estão sempre 
unidos; apresenta mesmo tendência a unir os dois domí­
nios. Assim como o primeiro separava espiritual e cor­
poral, da mesmo forma os une o segundo. Facilmente 
este verá na alma uma pura face interna do corpo, e no 
corpo uma face externa, uma condensação ou materiali­
zação da alma. Cada conteúdo espiritual traduzir-se-á 
espontaneamente em movimento, em estado corporal; e 
cada ação exterior será percebida imediatamente como 
algo de espiritual. Esse sentimento de interpenetração do 
corpo e do espírito é suscetível duma extensão que o faz 
transbordar dos quadros da vida pessoal e assimilar todo 
o mundo exterior. O corpo, facilmente encarado como
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manifestação de um conteúdo espiritual, tornar-se-á um 
meio de expressão para a própria vida interior. Os seus 
desejos, aspirações, disposições, lutas, refletir-se-ão nos 
objetos de culto, nas vestes, nas coisas da natureza, 110 
universo inteiro enfim.

O temperamento acima parece, à primeira vista, apre­
sentar afinidades muito mais estreitas com a liturgia. Tra­
duz de modo muito mais imediato a força de comunica­
ção dos movimentos litúrgicos, dos atos e gestos e é na­
turalmente levado a fazer dessas manifestações exterio­
res a expressão de sua própria vida interior. E entre­
tanto, mesmo esse temperamento encontrará dificuldades 
peculiares na liturgia. Onde o corporal e o espiritual 
vêm a confundir-se, não é possível atribuir determinadas 
formas de expressão às manifestações de nossa vida inte­
rior, fixando a significação expressiva das formas, dos 
gestos e dos objetos. A vida interior c como que levada 
num fluxo perpétuo de transformações incessantes. E' 
incapaz de alcançar um conjunto de formas de expressão 
nítidas e claras, por faltar-lhe a distância entre 0 corpo 
e o espírito. Da mesma forma será dificil a uin tal tem­
peramento interpretar, num sentido determinado e único, 
formas dadas de expressão; a mensagem que ele procura 
traduzir, variará sempre de acordo com o estado subje­
tivo do momento. (1) ^

• Em outras palavras: não obstante a estreita relação 
que existe aqui entre o corporal e o espiritual,* os tempe-

(1) Ta! è a explicação da teiidcuesu de certos J^mpcraniraJos 
que fogem da Igreja e do seu conjunto de formas lím pidas, parn 
procurar na natureza a expressão adequada k  niut>ibiíiriadc da 
própria sensibilidade^ para procurar o estím ulo de ijuc iicccssitain  
no momento.
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ramentos dessa espécie são incapazes de atribuir deter­
minados valores espirituais a determinadas formas exte­
riores, seja para traduzir exteriormente a própria vida 
interior, seja para interpretar pela expressão exterior a 
vida íntima, de outrem. Ou ainda: falta a esses tempera­
mentos um dos elementos fundamentais da força de sim- 
liolização. O primeiro dos dois tipos de temperamento 
não chegava ao símbolo por não estabelecer uma relação 
vital entre o espírito e o corpo. Bastante capaz de dis­
tinguir e separar, exagerava essa tendência até não ver 
mais a ligação entre o espiritual e o corporal. O segundo 
lipo vê tal ligação, projetando a interioridade na estrutura 
exterior. Falta-lhe porém a capacidade dc distinguir e 
delimitar. Ora, para que haja símbolo c necessária a coe­
xistência de ambas essas capacidades. (1)

Um símbolo surge todas as vezes cm que o interior 
c o espiritual encontram sua expressão no exterior e no 
corporal. Não porém quando, — como na alegoria — um 
conteúdo espiritual está ligado a algo de material, em vir­
tude de uma convenção, por exemplo, a idéia de justiça à 
imagem da balança. O interior deve ao contrário pro­
jetar-se externamente de modo vital e com um caráter 
de necessidade essencial. E ’ assim que o corpo é, natu­
ralmente, a imagem expressiva da alma, e um -gesto es-

(1) A propósito dc tudo isso veja-se Guardini, “ Lüurglsche 
Bildung” (Rothenfcls, 1929). No que diz respeito a essa análise do 
símbolo, devo dizer que ela permaneço ainda inteiramente no plano da 
psicologia racional. A moderna análise histórica e sistemática do 
símbolo forneceria entretanto importante indicação para o. presente 
trabalho. Por certo que não se deve esquecer a indolc eminentemente 
naturalista desta última, que não leva cm conta o conceito genuino 
de Pessoa e nada sabe a respeito do Pneuma. 0 assimto deveria scr 
focalirado de um ponto dc visto a uin tempo crítico e criador.
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pontâneo, o reflexo de um estado psíquico. Entretanto 
para que haja símbolo no sentido pleno da palavra, é 
necessário que ele se ache perfeitamente circunscrito e 
que não possa traduzir outro conteúdo espiritual qual­
quer, Deverá falar uma linguagem clara e firmemente 
determinada, apresentando as condições requeridas para 
se tornar inteligível a todos, O verdadeiro símbolo surge 
como expressão natural de um estado d’ahna particular e 
atual. Ao mesmo tempo porém ele deverá, como a obra 
de arte. elevar-se além do puramente particular. Não ex­
primirá apenas um conteúdo psíquico acidental e único, 
mas tambem algo de universal sobre a alma e a vida 
humana.

Assim constituido, ele terá um caráter forte de uni­
versalidade,- será inteligível e significativo para todos. 
Todos os elementos psíquicos acima considerados deve­
rão colaborar no nascimento do verdadeiro símbolo. Es­
piritual e corporal devem intervir aqui intimamente inter- 
penetrados, Não obstante o espírito deverá vigiar de 
modo vivo e claro cada passagem da criação plástica e os 
respectivos limites e medidas, de modo que a cada con­
teúdo espiritual corresponda sempre uma expressão, tam­
bem determinada, suscetível de uma interpretação única. 
Tanto maior será o valor do símbolo, tanto melhor me­
recerá ele o seu nome, quanto maior fôr a juniversali- 
dade, a integridade, a pureza e limpidez cQjn que um 
conteúdo espiritual se verter no molde da forma sensível. 
Tal conteúdo transcende desse modo o puramente indi­
vidual onde surgiu para se tornar patrimônio da comuni­
dade. *E isto tanto melhor quanto maíor fôr a profun-
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dcza de vida de onde se ergueu e maior a força e lim- 
pidez com que foi plasmado.

A força criadora do símbolo aparece por exemplo 
na formação das. leis básicas que regem a sociabilidade. 
Keferimo-no aqui às formas pelas quais o homem teste­
munha ao próximo o seu respeito e simpatia, nas quais 
se manifesta toda a estrutura interior que regula a vida 
social. Acrescentam-se — e isto é particularmente sig­
nificativo no nosso caso — os gestos espirituais, pelos 
quais o homem, tocado pelo sentimento religioso, ajoe- 
Iha-se, prosterna-se, une as mãos ou as estende, abre os 
braços, bate ao peito, apresenta uma oferenda etc. Estes 
cestos elementares podem desenvolver-se com exuberân­
cia ou associar-se mutuamente. Tal é a origem da abun­
dância dos gestos cultuais, por exemplo o ósculo da paz
ou a benção. Ou então determinadas idéias encontram

0

sua expressão nos gestos que lhes correspondem, assim a 
idéia do mistério da redenção no sinal da cruz. Por fim 
tais gestos podem unir-se como que numa linha única. 
K’ desse modo que surge o culto divino, no qual se tra ­
duz plasticamente um conteúdo espiritual da maior ri­
queza; a missa, por exemplo. O sentimento próprio da 
vida do homem estendendo-se até as coisas, surge no sím­
bolo um novo elemento, o que é fornecido pelos objetos 
exteriores. Intensificando a força de expressão do corpo 
e de seus gestos, elas se tornam como que um prolonga­
mento do corpo além de seus limites naturais. E ’ o que 
se percebe quando a oferenda é feita não sobre a mão 
nua mas sobre a patena. A planura da patena acentua 
a expressão de horizontalidade da mão; é como que uma
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vasta superfície aberta, voltada para cima, para Deus, 
em forte contraste com o braço que se estende, Ou então, 
quando se eleva a coluna de incenso, acentuando a expres­
são de ascensão das mãos e dos olhos dos que oram. A 
juvenil esbeltez do círio em cujo cimo se consome a cha­
ma acesa, traduz a idéia do sacrifício voluntariamente 
oferecido pela alma generosa.

Para a formação do símbolo concorrem ambos os ti­
pos de temperamento. Um pela fusão espontânea entre 
o espiritual e o corporal, oferece como que a matéria, a 
primeira condição para a criação da imagem. O outro, 
pelo modo como delimita esses dois domínios, pelo senso 
natural das diferenças, traz como contribuição a clareza 
e a forma.- Ambos encontram suas dificuldades na litur­
gia, dificuldades que são dominadas desde que o fiel 
tome conciência da suprema dignidade do culto divino. 
No caso do primeiro temperamento, trata-se de renunciar 
a uma certa “espiritualidade" exagerada, reconhecendo os 
liames reais existentes entre o corporal e o espiritual, 
abrindo-se à imensa fonte de riquezas que são as imagens 
litúrgicas. Terá de sair de sua reserva, dominar as suas 
susceptibilidades em face de qualquer tentativa de mani­
festação do espiritual no corporal, vêr neste último um 
instrumento efetivo de revelação vital. Logo perceberá a 
riqueza e o calor que ganhou com isso a sua fçligiosidade. 
O outro temperamento de que falámos, deverá represar 
a sua sensibilidade transbordante, trazendo ao indefinido 
e ao movente a limpidez da forma. E ' muito importante 
para ele vêr que a liturgia, em seus símbolos, permanece



0  ESPÍRITO DA LITURGIA 71

inteiramente livre de qualquer sujeição ao material (1 ), 
<|tie nela todas as formas naturais (veja-se o que acima se 
disse a propósito do seu estilo) são refundidas em for­
mas culturais. Assim o mundo de imagens da liturgia tor- 
nar-se-á para ele uma escola de moderação e de auto- 
dominio espiritual.

Aquele que se entrega realmente à liturgia, que possui 
a experiência dela, perceberá logo a grande significação 
dos gestos do corpo, dos atos e coisas exteriores. Apreen­
derá de um lado, o grande poder que tem o símbolo, 
como impressão, de comunicar à verdade uma força e 
uma persuasão, que a simples palavra não tem. De outro 
lado, ele tem uma eficácia de libertação, como expressão, 
ao traduzir a vida interior com uma plenitude que a pa­
lavra simplesmente, uma vez mais não possui.

(1) Encontramos um exemplo desta sujeição nos cultos natu­
rais, celebrados imediatamente no seio da própria natureza, naa flo­
restas» a beira-mar, etc. A Jlturgia ao contrário, exerce-se em tem­
plos construídos pela mâo do homem, Seria interessante mostrar 
cojno os sen s, as formas, os objetos da natureza, se tornam, n« 
liturgia, elem entos culturais,



A LITURGIA COMO JOGO

Para as naturezas graves, que sempre se esforçaram 
na conquista da verdade, que vêm em todas as coisas o 
lado moral, que sempre procuram a finalidade a atingir, 
existe na liturgia uma dificuldade de ordem particular, 
Facilmente ela lhes aparecerá como uma coisa sem obje­
tivo, como uma pompa supérflua, como uma coisa inútil, 
complicada e artificial. Parece-lhes estranha a minuciosa 
precisão de suas prescrições sobre o desenrolar dos ofí­
cios, a orientação à direita ou à esquerda, o tom alto ou 
baixo da voz. Para que tudo isso ? O essencial na missa, 
o ato sacrificial e a comunhão, podem reduzir-se a algo 
de muito simples — porque esse enorme desenvolvimento 
do ritual? Bastam poucas palavras às consagrações reli­
giosas, os sacramentos podem ser conferidos com pala­
vras tão simples — porque tantas orações, tantos usos? 
A liturgia lhes parecerá facilmente uma encenação teatral.

O problema é sério. Não ocorre a todos; mas desde 
que surge, é sinal de que se trata de alguem que procura 
ir sempre à essência das coisas.

Em geral apresenta-se unido à questão da finalidade 
imediata. Tomamos aqui finalidade imediata no sentido 
particular de algo que ordena determinados atos e obje­
tos uns em relação aos outros, que faz com que um objeto 
se incline para outro, como para a sua razão de ser. O
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princípio subordinado, o meio, só tem valor na medida em 
que se revela apto a servir a finalidáde visada. O ser 
que age não permanece nele; esta fase nada mais é do 
que um caminho para alcançar o fim, onde está o seu 
único repouso. Sob esse ponto de vista, o critério para 
se julgar o meio será a aptidão deste em face da realiza­
ção do fim desejado. Tudo que não lhe estiver direta­
mente ordenado, será considerado acessório e supérfluo. 
Aqui domina o postulado fundamental da economia, que 
é, o menor consumo possível de força de tempo e de 
matéria, na consecução do fim visado. O estado d’alma 
concomitante se caraterizará por um certo ativismo fe­
bril, uma tensão violenta das energias e uma estrita 
objetividade.

Semelhante estado de espírito é útil e justificável na 
economia geral da vida, à qual comunica seriedade e fir­
meza de orientação. Além disso, corresponde eminente­
mente à realidade, pois todas as coisas da existência prá­
tica estão submetidas ao critério da utilidade. Assim por 
exemplo as atividades econômicas. Nenhuma dessas ma­
nifestações porém está inteiramente debaixo desse cri­
tério. Algumas há que só o estão de um modo parcial. 
Com maior precisão: o princípio que dá às coisas e aos 
fatos o direito à vida e que legitima a sua natureza própria 
não é, muitas vezes, a ordenação deles a ym deter­
minado fim prático. Terão as folhas e as flo res  uma 
finalidade utilitária? Por certo que elas constituem ór­
gãos vitais da planta; mas não é de modo algum o seu 
fim prático que presidiu à escolha da forma que apresen­
tam, da côr, do seu perfume peculiar. Para que, na
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natureza, esse desperdício de formas, cores e perfumes? 
Porqúe a diversidade das espécies? Tudo poderia ter 
sido feito com muito maior simplicidade. A natureza in­
teira poderia encher-se de seres cujo desenvolvimento fosse 
assegurado de maneira bem mais rápida e “prática”. O 
critério da utilidade aplicado à natureza de modo indis­
tinto, é muito contestável. Podemos mesmo ampliaria 
questão: qual a finalidade prática desta ou aquela planta, 
deste ou aquele animal? Acaso o fato de um servir de 
alimento a outro? Isso nada diz, porém. Chega-se à 
conclusão dç que, na ordem da natureza, o critério da 
íinalidade prática nunca se aplica de modo absoluto, e em 
muitos casos, apenas em parte. Debaixo desse ponto de 
vista muitas coisas são sem utilidade. Numa obra téc­
nica, uma ponte ou máquina, tudo está subordinado à fina­
lidade prática; o mesmo sucede numa empreza comer­
cial, na burocracia do Estado — e mesmo nestas mani­
festações tal critério é incapaz de responder de modo 
completo à questão do direito à existência. (1)

Se desejamos penetrar mais adiante na realidade do 
problema, devemos dilatar o nosso ângulo de visão. O 
conceito de finalidade prática situa o centro de gravidade 
do objeto fora dele; considera-o como um ponto de pas­
sagem de um movimento mais amplo, a saber, o que se 
dirige a um alvo determinado. Cada coisa porém — ao 
mesmo tempo que corresponde a um fim :— é tambem 
algo que repousa em sí mesmo, que é o seu próprio fim, 
e muitos objetos não são senão isso. Aqui seria melhor

#
(1) Veja-se Rudolf Schwarz* “WegweHung der T&chnik” Pots-

s .  d ,
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usar o conceito de sentido. Há certas coisas que não pos­
suem finalidade, na acepção estrita da palavra; mas têm 
um sentido. E  esse sentido será realizado não fora delas,

■ pela produção de qualquer coisa de exterior, mas pelo 
simples fato de secem o que são. A rigor, elas são despi­
das de finalidade, mas não de sentido.

* Finalidade e sentido são as duas formas que podem 
revestir o direito dum ser à existência. Sob o ponto de 
vista da finalidade, o objeto insere-se numa ordem que 
o transcende; sob o do sentido, ele permanece em si 
mesmo.

Qual o sentido daquilo que é? O fato de ser, e de 
ser um reflexo do Deus infinito. E qual o sentido do 
ser que vive? O fato de viver e desse modo, manifestar 
sua vida, florescendo como uma revelação natural do 
Deus vivo.

Isto é válido para a natureza. Tambem o é para a 
vida do espírito. Terá a ciência uma finalidade prática, 
no sentido estrito da palavra ? Não. O pragmatismo quer 
dar-lhe uma finalidade dessa ordem. Seria o de tornar 
o homem melhor, moralmente falando. Mas isso é es­
quecer a independência e dignidade do Conhecimento. A 
ciência não tem fim prático, mas um sentido, em que re­
pousa : a Verdade. A atividade legislativa tem um fim : 
a consecução de um resultado determinado, na vida esta­
tal. Entretanto a ciência do direito não tem,iinaHdade 
prática; ela procura apenas conhecer a verdade no plano 
do direito. Assim sucede com todas as ciências autênti­
cas. A sua essência é o conhecimento e o serviço da ver­
dade. E a arte, terá ela uma finalidade? Tambem não;
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poder-se-á dizer que ela serve para vestir o artista e dar- 
lhe de comer. Ou então, como diziam os racionalistas 
da Aufklaerung, servir de exemplo para a prática da vir­
tude e de auxilio para a inteligência. A obra de arte 
não tem finalidade prática, mas possui um sentido que 
é “ut sit”, isto é, ser e que nela a essência das coisas e a 
vida íntima da alma do artista e da alma humana se pro­
jetam de um modo límpido e sincero. Ela deve ser “splen- 
clor veritatis”, o reflexo de beleza da verdade.

Quando a vida perde a ordem firme das finalida­
des, transforma-se em frivolidade. Quando porém é 
>ubnietida às rígidas junturas de uma visão utilitária das 
coisas, ela morre. Os dois princípios devem ir juntos. 
A finalidade prática é o alvo do esforço, dos trabalhos c 
da ordem; o sentido é o conteúdo da existência, da exis­
tência que floresce e se desenvolve. Tais são os dois 
polos do ser: finalidade e sentido, esforço c crescimento, 
trabalho e produção, ordem e criação.

* * *

A vida da Igreja universal é nucleada por essa dua­
lidade. Nela, encontra-se antes de mais nada a impo­
nente estrutura dos fins práticos, encarnada no direito 
canônico, na constituição e na administração da Igreja. 
Tudo aqui é um conjunto de meios convergindo para um 
fim único, manter o funcionamento do grande maqui- 
nismo que é a administração eclesiástica. Para julgar 
uma estrutura dessa natureza, começa-se aqui indagando 
se ela serve eficazmente o fim comum, e com o menor
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dispêndio possível de tempo e energias. (1) Nessa vasta or­
ganização de trabalho tudo é determinado pelo espírito 
prático.

A Igreja oferece-nos entretanto uma outra face. Sua 
vida apresenta um outro domínio em que ela se encontra 
livre do critério cJe finalidade no sentido estrito. E ’ a 
liturgia. Por certo que tambem aqui encontramos uma 
trama de fins práticos, que são como que a base da estru­
tura. Assim é que os sacramentos, por exemplo, têm 
por missão comunicar-nos determinadas graças. Mas 
essa missão, tomada num sentido estrito, pode ser preen­
chida de maneira muito sumária. A dispensação 'dos 
sacramentos em caso de urgcncia nos oferece a imagem 
de um ato litúrgico resumido à pura finalidade prática. 
Pode-se dizen que na liturgia cada ato, cada oração, tetii 
por fim o desenvolvimento espiritual do fiel. Entre­
tanto, ela não possuí nenhum plano pedagógico inten­
cional e predeterminado. Para perceber a distinção, 
compare-se o transcorrer de uma semana do ano ecle­
siástico com os Exercícios Espirituais de Santo Inácio. 
Nestes tudo está minuciosamente pesado e disposto em 
vista de um determinado resultado, cada prática, cada 
oração, e até as pausas na meditação, canvergem para 
a conversão da vontade. Nada disso existe na liturgia. 
O fato da liturgia não ter nenhum lugar nos exercícios 
espirituais é significativo. (2) Tambem cia desejfi formar.

(1) Aqui a Igreja poderia ser considerada de outro ponto dc 
vista, como criúção de Deus. Veja-se Pilgram, MPhysiologie der 
Kirche”, nova ediçfo de W . Becker, Maínz 1932.

(2) Os beneditinos, bem como certas tentativas passadas, dáo- 
lhe um lugar neles, mas criando com Isso um outro tipo de exerci- 
cios espirituais diferentes dos dc Santo Inácio,
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não porém por um método educativo deliberado e calcu­
lado, mas criando uma atmosfera espiritual bem estru­
turada, na qual a alma se possa desenvolver. A dife­
rença é a mesma que entre um campo de ginástica, no 
qual cada objeto, cada . movimento, é calculado, e 
a floresta, o campo aberto. 'Lá, .uma formação bem ex-♦
plicita, aqui, vida na natureza, crescimento interior com 
ela e nela. A liturgia cria um vasto mundo, pleno de 
rica vida espiritual e deixa a alma mover-se e desen­
volver-se nele. Essa abundância de orações, atos e pen­
samentos, o modo pelo qual o tempo se enquadra no 
ano eclesiástico, tudo isso se torna incompreensivel se 
se lhe aplica o puro critério da finalidade prática. A li­
turgia não possui “ finalidade prática”, ou pelo menos 
não pode ser compreendida unicamente do ponto de 
vista dessa finalidade. Ela não é um meio que se em­
prega para atingir um determinado objetivo, mas — até 
um certo grau pelo menos -— ela é. sua própria finali­
dade. A liturgia não é um degráu para um fim situado 
fora dela, m as.um  mundo de vida que repousa em si 
mesmo. Isto é importante. Perceba-se esse fato e não 
mais se procurará encontrar na liturgia toda espécie de. 
intenções educativas, que podem sem dúvida ser intro­
duzidas nelas, mas. que lá não se encontram essencial­
mente.

Com efeito, a liturgia não pode ter “ finalidade” al­
guma, pois a sua razão de ser é não o homem, mas Deus. 
Na liturgia o homem olha não para si próprio mas para 
Deus; seu olhar está voltado -para Ele. Nela deve o 
homem buscar não a própria perfeição, mas ver a sobe-
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rania de Deus. O sentido da liturgia é que nela a alma 
se encontra diante de Deus, expande-se diante d’Ele, vive 
no mundo sagrado das realidades, verdades, mistérios e 
sinais divinos, — vida essa que é a sua própria vida real 
e verdadeira ( l ) .

I iá  duas passagens muito proíundas nas Sagradas 
Escrituras que dão a resposta definitiva a esta questão. 
Uma encontra-se na narrativa da visão de Ezequiel. (2) 
Como esses querubins flamejantes que “ caminhavam segun­
do a direção do seu rosto para onde os impelia o ímpeto do 
espírito. . .  sem se voltar quando íam andando. . .  que 
vão e vêm como o clarão do relâmpago.. .  que v ão .. .  e 
se deteem .. .  e se levantam do solo .. .  cujo bater de asas 
é como o ruido dc muitas águas.. .  c cujas asas se abai­
xam quando eles param. . . ” — assim lambem é a litur­
gia “ sem finalidade”. Como isto deve ser desalentador 
para quem em tudo procura sempre a finalidade prática. 
Estes querubins não são senão puro movimento, magní­
fico e possante, que se desenvolve ao sabor do Espírito; 
movimento que não quer ser senão a exçressão da essên­
cia interior do Espírito, a manifestação exterior da cha­
ma e das forças interiores; eis aí uma imagem viva da 
liturgia.

Em outra passagem, (3) fala a Sabedoria eterna: “ Eu 
estava com ele, regulando todas as coisas; e cada, dia me

- — -------  Ife
(1) Dai decorre o fato da liturgia moralizar tâo poucó, A alma 

forma-se nela, por certo; mas não por meio de ensinamentos e 
exercícios explícitos dc virtude <s isto porque nela a alraa vive na 
luz da verdade eterna e no plano são e genuino do natural c do 
sobrenatural,

(2) Ez. 1, 4 e segu., sobretudo vers. 12, 17» 23 e 24 c 10, 9 e 
segu.

(3) Prov.4 8, 30, 31»
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deleitava, brincando continuamente diante dele, brincando 
sobre o globo da te rra . . .  ” Eis a palavra decisiva t

O Pai eterno se extasia quando a Sabedoria, o Fi­
lho, plenitude de toda verdade, expande em inexprimível 
beleza esse conteúdo do infinito, sem qualquer finalidade 
prática, — pois qual, haveria ela de ser? — mas cheio de 
sentido, numa pura beatitude de vida: o Filho “ brinca” 
diante do Pai.

E tal é a vida das criaturas mais elevadas, os anjos, 
que, sem finalidade, como o Espírito os impele, se mo­
vem diante de Deus, no sentido cheio de mistério de se­
rem um jogo, um cântico vivo, xJiante da sua face.

No piano da vida terrestre, há duas manifestações 
que são um exemplo de semelhante tendência: o brin­
quedo da criança e a criação do artista .

Pelo brinquedo a criança não objetiva coisa alguma. 
Não conhece fim algum! Nada quer, senão pôr em ação 
suas forças novas, expandir sua vida sob a forma, des­
pida de finalidade, de movimento, gestos e palavras. Des­
pida de finalidade, mas cheia de sentido profundo; e tal 
sentido, para essa vida em começo não é outro senão reve­
lar-se livremente por meio de idéias, gestos e movimen­
tos, tomar possessão do ceu próprio ser, ou de modo 
mais simples, existir. E  assim, de nada decessitando, 
apenas expandindo-se sem ruturas nem entraves, a sua 
expressão será harmoniosa e a sua forma clara e bela; 
seu gesto será expontaneamente dansa e imagem, rima, 
canto e harmonia. O brinquedo é isso; a vida expandin­
do-se sem finalidade prática, e»tomando possessão de sua 
própria plenitude, cheia de sentido pelo simples fato de
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existir, E  o brinquedo é algo de belo quando se lhe 
deixa plena liberdade, — quando nenhuma intenção peda­
gógica se introduz nele, artificializando-o.

Entretanto a vida se desenvolve, surgem as lutas, 
aparecem os elementos de discórdia, de fealdade, O ho­
mem tem diante dos olhos aquilo que deseja ser e aquilo 
que deve ser e procura realizá-lo na sua vida e no seu 
ser. Acaba entretanto por perceber como isso é difícil e 
como é raro ser-se o que se deseja e o que se deve ser.

Esse conflito que se pode experimentar e que efe­
tivamente se experimenta, ele o procurará resolver numa 
outra ordem, no domínio irreal da imaginação, na arte. 
Nesta, busca criar a unidade entre dois elementos em con­
flito, aquilo que deseja e o que possui na realidade, 
entre o que deve ser e o que é, entre a alma e a natureza 
exterior; entre o corpo e o espírito. Tais são as formas 
geradas pela arte. Tambem elas não possuem nenhuma 
finalidade pedagógica, não desejam pôr em evidência ne­
nhuma verdade, nenhuma virtude determinada. Nun­
ca nenhum artista verdadeiro visou isso. Na arte o ar­
tista não quer senão solucionar o seu conflito interior e 
exprimir no mundo da representação a vida superior que 
aspira e da qual a realidade lhe oferece apenas uma apro­
ximação. O artista não quer senão libertar o seus, ser e. o 
seu sonho pela expressão e dar à verdade intejjor uma 
forma exterior. E o espectador por sua vez nada deverá 
pedir à obra de arte senão repousar, respirar, mover-se 
livremente nela, tomar conciência do melhor de sua pró­
pria essência, nela pressentir a realização de seu desejo
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mais veemente. Não deverá porém procurar pensamentos 
"racionais”, ensinamentos, exortações virtuosas.

Entretanto a liturgia faz melhor. Nela encontra o 
homem a possibilidade de, levado pela graça, realizar ver­
dadeiramente o seu próprio sentido essencial, ser total­
mente o que deve ser, se é fiel à sua destinação divina: 
m á  “ filho de Dens’\  Na liturgia ele poderá, em face dc 
Deus, “alegrar-se da sua mocidade”. Isto é sem dúvida 
a l g o  de sobrenatural, mas justamente por isso, adequado 
ao mais íntimo de nossa natureza. E como esta é mais 
alta que aquela que a realidade quotidiana permite e ma­
nifesta, ela procura as suas formas e harmonias no único 
domínio onde pode encontrá-las, a saber, a arte. Esta 
fala pela voz da medida e da melodia; move-se com ges­
tos lentos e solenes; veste-se de cores e vestimentas que 
não são as da vida de cada dia; realiza-se em tempos e 
lugares a cujo estabelecimento e a cuja estrutura presi­
diram leis superiores. No sentido mais alto da expres­
são ela é como que vida infantil, na qual tudo fosse ima­
gem, dansa e canto. (1)

Tal é a magnífica realização que a liturgia nos ofe­
rece: arte e realidade unidas na infância sobrenatural 
diante da face de Deus. Aquilo que até agora só encon­
trávamos no reino do irreal, no mundo da representação 
artística, a saber, as formas da arte como expressão da 
vida humana plenamente conciente, tornou-se aqui reali-

(1) Aqui também se aplica o que se disse na nota da p, 67. A 
liturgia na yerdade nfto tira us suas formas da arte, mqs é ao 
culto que cabe a prioridade, e a arte, em nosso sentido moderno, é 
uma forma cultural emanada dele.



dade. Mas esta vida tem algo de comum com a da criança 
e a da arte: é livre de finalidade, embora plena do mais 
profundo sentido. Não é trabalho, mas jogo.

Brincar diante de Deus, não criar, mas ser uma obra 
cie arte, tal é a essência mais íntima da liturgia. Daí a 
sublime mistura de seriedade profunda e de divina ale­
gria que nela se vê. O cuidado meticuloso com que ela 
determina em mil prescrições o detalhe das palavras, mo­
vimentos, vestes, cores e gestos, não pode ser compreen­
dido senão por quem leva a sério a Arte e o Brinquedo. Já 
viste alguma vez com que seriedade as crianças estabele­
cem as regras de suas brincadeiras, suas dansas, o que. 
cada qual deve fazer com as mãos, a importância de tal 
pedaço de páu ou árvore? Tudo isso não é absurdo se­
não para os que não lhe penetram o sentido e procuram 
sempre justificar cada ação pelo critério da finalidade 
prática. E já leste alguma vez, ou experimentaste em 
ti mesmo, a seriedade com que o artista se entrega ao 
serviço de sua arte? Como ele sofre trabalhando o seu 
verbo? Procurando a forma esquiva? E tudo isso sem 
finalidade. Não, a arte nada tem a ver com a finali­
dade prática. Pode-se crer seriamente que um artista to­
maria sobre si todas as mil agitações, as ardentes exigên­
cias da criação, se com a sua obra não quize&se sento 
dar uma lição ao espectador, quando ele o poderia obter 
da mesma ftrm a com algumas frases fáceis, alguns exem­
plos tirados da história, ou algumas boas projeções lumi­
nosas? Oh não! Ser artista é lutar pela expressão da 
vida escondida, e tendo em vista unicamente essa expres-
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r-ão. Nada mais do que isso. Mas quanta verdade aí!
A arte é uma imagem da criação divina, que fez as coisas 
simplesmente ut sirtt.

O mesmo se dá com a liturgia. Tambem ela, com
i im zelo infinito, com toda a seriedade da Criança e toda 
;t estrita conciência do Artista, procurou exprimir em mil 
formas a vida da alma, vida santa nascida de Deus, não 
tendo outro fim senão dar-lhe o ambiente onde ela possa 
viver e existir. Ela regulou por meio dc prescrições se­
veras o jogo sagrado que a alma executa diante de Deus. 
lõ se desejamos por em evidência a razão última desse 
mistério, é do Espírito Santo, do Espírito de fogo e de 
santa disciplina "que tem poder sobre a palavra”, que nos 
devemos lembrar. E ’ ele que imprime uma ordem ao 
jogo que a Sabedoria eterna executa na Igreja, seu reino 
sobre a terra, perante a face do P^i Celeste. E  desse 
modo a sua delícia é "estar com os filhos dos homens”.

Só compreendem a liturgia aqueles a quem isto não 
causa estranheza. Todos os racionalismos sempre se vol­
taram contra ela. Viver a lituSrgia é, levado pela Graça 
e guiado pela Igreja, ser uma obra de arte viva diante 
de Deus, não tendo nenhum outro fim senão estar e viver 
na sua presença; é realizar a palavra do Senhor — tor­
nando-se “ como as crianças” ; é renunciar uma vez por 
todas à prudência da idade adulta, que sempre quer em- , 
prestar uma finalidade prática às coisas, é decidir-se a 
brincar como fez Davi, quando dansou diante da arca da 
aliança. Correndo sem dúvida o risco de que as pessoas 
de«asiado prudentes que, à força de gravidade, perde-
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ram a liberdade e a juventude de espírito, não o compreen­
dam e venham a escarnecer dele. Tambem Davi provo­
cou o riso de Micol.

Uma das funções da educação litúrgica é justamente 
ensinar à alma a não ver em toda a parte a finalidade prá ­
tica, a não se preocupar demasiadamente com ela, a não 
querer ser prudente e “ adulta” em excesso, mas aprender 
a víver simplesmente. A alma deverá, ao menos ua ora­
ção, renunciar a essa febre de atividade que acende nela 
a realização de uni fim; ensiná-la a dissipar o seu tempo 
no serviço de Deus, as suas palavras, os seus gestos e pen­
samentos 110 jogo sagrado, sem estar sempre a perguntar : 
para que isto e com que fim? A não querer sempre fazer 
algo, alingir algum fim, realizar alguma coisa útil, mas 
aprender a executar diante de Deus, em liberdade, beleza 
e santa alegria, o jogo da liturgia, divinamente ordenado.

Afinal a vida eterna não é tambem senão a plenitude 
disso tudo. E quem não perceber isso poderá acaso com­
preender que a realização celeste de nosso destino é "um 
cântico eterno, de louvor” ? E uma tal eternidade não 
parecerá acaso inútil a enfadonha a essas diligentes 
criaturas?



A GRAVIDADE DA LITURGIA

A liturgia é Vida tornada Arte. (1)
Qualquer natureza percebe como são ricos os seus 

meios de expressão, quão bem plasmadas são as suas for­
mas, quão delicadas as suas proporções. Daí pode resultar 
um perigo, o de se ver no serviço divino apenas o valor es­
tético. 'Até certo ponto pode-se compreender que a lite­
ratura poética veja antes de mais nada a sua face artís­
tica. O que é mais digno de reflexão é que isso se acen­
tua de modo forte em escritos que tratam propriamente 
do serviço divino. E ’ o que se dá com obras cheias de 
valor como "Der Geist des Christentums” de F r . A . 
Staudenmaier ou com certos livros de J. K. Huysmans. 
“ ’LOblat” por exemplo. O autor destas linhas teme que 
elas também venham a agir no mesmo sentido sem que 
tal seja a sua intenção. Porisso vamos neste capítulo tra ­
tar da questão mais de perto.

Ver a obra de arte apenas do ponto de vista artístico, 
já é diminui-la. O que ela significa como forma só pode 
ser apreendido de modo total, quando considerada no con­
junto integral da vida. O puro lógico ou o puro mora­
lista não são muito perigosos para a obra de arte, pois não 
têm com ela relação alguma. Quem lhe é realmente fatal

(1) Veja-se a nota da p. 67.
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é aquele que não a quer ver "senão do ponto de vista artís­
tico” o esteta, tomando a palavra e a coisa significada no 
sentido extremo e detestável que elas têm desde Oscar 
Wilde por exemplo.

E isto é tanto mais pertinente quando não se trata 
apenas duma obra de arte, mas do próprio homem, ou 
dessa possante unidade ligando o artista-criador e o 
Espirito Santo, a realidade vital e a forma artística, e 
que é o Opus Dei da liturgia. Por toda parte os belos 
espíritos são zangãos que parasitam a vida, mas em ne­
nhum lugar merecem tanto nossa ira quanto nas coisas 
sagradas. O homem simples que na missa do domingo 
não deseja senão prestar ao seu Deus a homenagem devi­
da; a pobre mulher que lá vai ter para aliviar-se do peso 
da vida; as -muitas criaturas de alma árida que nada per­
cebem de toda aquela beleza que fala, canta e brilha ao 
redor delas, mas que apenas vêm à procura de forças para 
as lutas de cada dia — essas sabem mais a respeito da 
verdadeira essência da liturgia do que o entendido que 
depois da sonora plenitude de um gradual, degusta a se­
vera beleza do Prefácio.

Eis-nos chegados ao centro do problema: que signi­
fica a beleza no conjunto do Opus litúrgico?

Antes de mais nada uma curta digressão que não será 
em vão porém. Já se fez observar que a vida da Igreja 
se manifesta de duas maneiras.

A primeira delas é que ela se apresenta como vida 
comunitária em ação; uma poderosa teia de atos orienta­
dos para uma finalidade positiva, ligados numa estrutura 
complicada mas cheia de unidade. Uma tal entidade su­
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põe como condição a força e é ela própria uma força. 
Que vem a ser a força 110 domínio do espiritual?

Cada qual será levado a responder de modo dife­
rente, de acordo com o seu temperamento. Alguns terão 
de vencer uma certa resistência para reconhecer essa ver ­
dade que toda comunidade que deseja viver, mesmo ;i 
espiritual, necessita da força. E ela não trai a idéia colo­
cando a força atrás da teoria, do preceito e da ordem. 
Esse poderio exterior não deverá, está claro, tomar o lu­
gar da verdade e do direito, nem pretender dobrar a von­
tade. Entretanto quando se trata de uma religião que 
não se limita às idéias e intenções mas quer levar a per­
sonalidade concreta, a humanidade concreta ao Reino de 
Deus, é preciso que ela possua a força. E ’ a força que, 
antes de mais nada, torna uma verdade, um preceito mo­
ral c espiritual, numa forma concreta de vida social.

Ao lado desses temperamentos aos quais é difícil 
assodar a idéia de direito e de força a objetos de ordem 
espiritual como os da vida interior, existem outros opos­
tos. A estes, a expansão de força representada pela Igre­
ja católica leva-os a esquecer aquilo que dá. 0 único sen­
tido a toda a força. Esta não é senão um instrumento 
destinado a fazer deste mundo concreto o reino concreto 
de Deus, uma servidora da verdade divina e da graça. 
Tente-se uma comunidade espiritual sem a disciplina da 
forçâ, e ela se esvanecerá cm imagens indistintas e fuga­
zes. Mas quando se deseja fazer da serva uma senhora, 
do meio um fim, do instrumento um princípio animador, 
a religião se transforma em uma como que empreza tem­
poral e cai na escravidão.
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O que a força é para a vida ativa, é a beleza para 
a vida contemplativa da Igreja. A Igreja não é somente 
uma estrutura de fins práticos, mas é tambem plena de 
sentido em si mesma, é vida que se torna arte. E ’ o que 
ela manifesta, quando ora: na liturgia.

No capítulo precedente procurou-se mostrar como a 
liturgia, considerada do ponto de vista artístico, encontra 
em si mesma a sua finalidade . Só o racionalismo estreito 
busca numa finalidade positiva a justificação de uma for­
ma de vida. Mas isso não nos deve fazer esquecer que 
o valor artístico, a beleza, é perigosa para as almas sus­
cetíveis, como a força para a oração da vida ativa da 
coletividade. O perigo da força só desaparece para quem 
viu claramente o que ela é e para que servé. Da mesma 
forma a perigosa magia da beleza só é quebrada por quem 
atinge o conhecimento do seu sentido.

A primeira questão que surge é se um valor espiritual 
tira sua legitimidade de si mesmo ou de outro superior 
ao qual está subordinado. A outra questão é diferente: 
qual o lugar ocupado por um valor, reconhecido como 
repousando em si mesmo, 110 meio de outros valores. No 
primeiro caso, procura-se reduzfr um valor a outro, por 
exemplo, a validade de uma sentença ao direito em si 
mesmo. No segundo, pergunta-se se entre valores? equi- 
polentes e independentes entre si, existe uma ordem, deter­
minada, que não possa ser violada.

A Verdade vale por si mesma, por ser a Verdade, *> 
Direito, por ser o Direito, a Beleza por ser a Beleza. Ne­
nhum desses domínios tira a sua legitimidade do domí-
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nío vizinho, mas unicamente de si próprio. O pensa­
mento mais profundo e verdadeiro não torna bela uma 
obra, e muito menos a melhor intenção do escultor, se o 
que ele cria não possui a força plástica e formal, isto é, 
a beleza. IA beleza como tal é independente de toda 
verdade. Uma determinada coisa ou uma obra de arte 
é bela quando a sua essência e significação íntima são ex­
pressas de modo total no seu ser. E ’ nessa “ expressão 
total" que reside a beleza. E ’ o valor próprio que com­
porta por si mesmo uma expressão total. Que a essên­
cia inteira da coisa ou da ação, ou a sua relação com o 
universo e o domínio da alma se forme desde o primeiro 
instante e a partir dos mais íntimos recantos do seu se r; 
que essa estrutura interior se manifeste exteriormente e 
se encarne numa unidade plástica; que seja dito tudo 
quanto é necessário dizer e somente isso; que se ex- 
prima toda a forma postulada, e nada mais que isso; 
que nada de morto, nada de vazio, permaneça, mas que 
tudo seja animado, que tudo fale; que cada som, cada 
palavra, cada plano, côr ou gesto seja solicitado por tun 
motivo interior, coopere para a revelação da totalidade e 
junto aos outros elementos venha a constituir uma uni­
dade perfeita, sem ruturas — e teremos essa expressão 
clara total e necessária da verdade da vida interior em 
sua manifestação exterior que é a beleza. “ Pulchritudo 
est splendor veritatis” .— “est species bom”, dizia a filo­
sofia antiga: “A beleza é o esplendor perfeito que revela 
a verdade essencial e o bem interior do ser”.

E ’ assim um valor autônomo; não é nem a verdade 
nem o bem, nem poderia derivar deles. E entretanto
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existe entre a beleza e esses valores unia estreita relação 
de ordem. Isto quer dizer que para que a beleza se possa 
revelar é necessário que haja algo a ser manifestado exte­
riormente: uma verdade essencial, algo dc vivido que se 
queira projetar exteriormente. O primeiro portanto, não 
na hierarquia de valores mas na ordem de prioridade é 
não a beleza mas a verdade — não imediatamente por 
certo para o artista, ainda que no fundo o que aqui se 
afirma tambem seja válido para ele, mas para o conjunto 
da vida humana.

“ O belo e o esplendor da verdade”, dizia a escolas- 
tica. Isto sôa de modo frio, escolar, a nós. homens de 
hoje. Consideremos porém que essa jórmula pertence a 
homens que foram arquitetos sem par'iáo pensamento, que 
cinzelaram seus conceitos, formularam suas conclusões, 
ergueram seus sistemas, como fizeram as catedrais, e então 
talvez desejemos aprofundar o sentido dessas poucas pa­
lavras. “Verdade” não significa a justeza morta dc um 
conceito, mas a reta união ao ser, a essência interior da 
vida, significa toda a força e plenitude de uma existên­
cia rica de conteúdo. E a Beleza é o alegre resplendor 
que se manifesta quando, no momento oportuno, se revela 
a verdade escondida; quando efetivamente a expressão 
exterior é sob todos os pontos, a tradução pura e total 
da interioridade. Assim, pois, não se poderia defiiiir de 
modo mais curto c profundo a essência do belo como sendo 
a perfeição da expressão, e não apenas no exterior, mas 
desde o princípio da sua formação?

Não se compreende bem a beleza quando não respei-
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tatnos essa ordetn nem vcmo:i nela o brilho da perfeita 
expressão da verdade essencial.

Entretanto existem certas naturezas para as quais há 
o perigo dessa ordem se inverter, de se colocar a Beleza 
antes da verdade ou mesmo de desligá-la desta de modo 
total: de desligar a perfeição formal do conteúdo, a ex­
pressão da %2ma e dos sentidos. Tal é o perigo da con­
cepção estética da vida cujo resultado é o esteticismo com 
todo o seu refinamento enervado.

Esse perigo consiste num deslocamento do que das 
coisas para o como, do conteúdo para o seu modo de re­
presentação, do valor real ao valor formal, da seriedade 
da verdade, das inflexíveis exigências morais às harmo­
nias dissolventes 4p Belo. Isto pode ser mais ou menos 
conseqüente, mais òu menos conciente, até o momento em 
que o espírito nada mais quer saber de uma verdade obje­
tiva com o seu “ é assim e não de outro modo” rigoroso, 
da idéia moral com o seu "ou isto ou aquilo" incondicio­
nal — mas passa a vêr a significação plena das coisas na 
forma e na expressão. O real, uma coisa da natureza 
ou um acontecimento, um homem, uma dor, uma tendên-

4

cia, um trabalho, questão de direito, idéia ou conheci­
mentos, tudo, mesmo em sua mais alta situação, acaba 
por perder a sua significação como coisa. Não vale se* 
não enquanto pressupõe a expressão. (1) Surge assim a 
imagem sombria da forma absoluta, que é um como sem 
que, um brilho sem chama, um ato no qual não vive mais 
nenhuma força. (2)

<1) “ Intenções” de Oscar WJlde* por exemplo, mostra com a 
maior clareza aquilo de que se trata aqui.

(2) Estas definições e oposiçGes são talvez «simples demais; 
servem entretanto como primeira aproximação.
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Quem assim faz perde toda noção da verdadeira 
grandeza e da profnndeza da obra. Não percebe mais 
aquilo que ela é: vitória e uma profissão de fé. Nem 
mesmo compreenderá mais a própria fofma que era o 
seu único objetivo: pois o sentido da forma é ser a ex­
pressão de um conteúdo, o modo de existir de uma 
essência.

A verdade é a alma da Beleza. Quem não o percebe, 
quem não vê o que a arte é realmente, transforma o seu 
jogo a um tempo alegre e grave, na mais vazia das 
brincadeiras. Em toda criação artística verdadeira e gran­
diosa existe um elemento de heroismo, necessário à vida 
interior para conseguir, apesar de todas as resistências, 
a expressão sincera na qual se libertará. Trava-se aqui 
um bom combate; cortciente do que possui de melhor, o 
ser assimilou os elementos estrangeiros, disciplinou e cla­
rificou os elementos confusos, submetendo-os todos à sua 
lei própria. Uma vida interior testemunhou o que era e 
o que devia ser, aquilo que nela existia como missão 
essencial verdadeira. Entretanto tudo isso se torna para 
o esteta um divertimento vazio.

Mais ainda. O esteticismo é no fundo impudico. 
Toda verdadeira beleza é casta. Não se tome aqui pudor 
num sentido superficial. Não se trata daquilo que as 
conveniências autorizam a dizer ou a manifestar. Mas 
de que toda expressão exterior deve apoiar-se num im­
pulso interior, ser legítima em face das leis eternas, ba- 
sear-se na sua autoridade e direção. A raiz desses im­
pulsos interiores é a verdade da concepção e da vida 
genuina da alma. Uma manifestação pessoal que se pro-
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curar fundamentar na própria exteriorização, na forma 
expressão, terá perdido toda dignidade.

Estas considerações vão levar-nos mais longe. Toda 
1

interioridade profunda, mesmo quando animada pelo im­
pulso mais autêntico, mesmo quando legitimada pela mais 
pura das verdades espirituais, experimenta um certo pu­
dor em se abrir, sobretudo quando maiores são os dons 
que apresenta. Tal é a dolorosa necessidade de toda vida 
interior, esse desejo de abrir-se, de só encontrar liberta­
ção no transbordar exterior e ao mesmo tempo temer essa 
exteriorização em que lhe parece perder-se o que possui 
de mais nobre. Toda vida interior tende sempre para 
o momento em que se exteriorizará, na forma adequada, 
Mas aò mesmo tempo experimentará uma espécie de con­
tração dolorosa, sentindo que algo de inexprimivelmente 
precioso se vai para não mais voltar.

E ‘ o que se verifica em toda criação genuina. Quando 
pronunciamos uma palavra com alegria e não obstante nos 
sentimos enrubecer e um remorso, um secreto vitupério, 
levanta-se em nós de profundezas até então ignoradas: 
quando os lábios se cerram vivamente quando íamos reno­
var uma confissão, uma afirmação. E aquele que com­
preende verdadeiramente, percebe logo que atrás daquilo 
que recebeu uma forma, há abismos ainda não abertos de 
riquezas castamente guardadas. E  é precisamente no fato 
de dar e de, ao mesmo tempo, ter-se mais do que se dá, 
nesse manifestar e nesse enconder de profundezas lumi­
nosas, na luta pela expressão, na alegria triunfal da cria­
ção, seguida de um doloroso e receioso fechar-se sobre si
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mesmo — é aí que se encontra o mais delicado encanto 
do Belo.

Entretanto tudo isso, toda a plenitude discreta e vir ­
ginal da verdadeira criação, é perdida pàra o olhar sem 
profundeza e ao mesmo tempo tão obtuso, dos que só 
procuram a expressão na expressão, a beleza na beleza.

Quem quer "viver na beleza”, deve começar por ser 
bom e verdadeiro. Se a sua vida iôr verdadeira, será 
expontaneamente bela, da mesma forma como a luz bri­
lha quando a chama arde. Mas quando se procura o 
belo antes de mais nada, acontece o mesmo que à Hedda 
Gabler de Ibsen e tudo acaba na desgraça.

»

Por estranho que pareça, tambem o próprio artista 
criador não deve byscar a beleza como tal — quando ele 
tem da beleza uma compreensão mais profunda do que 
considerá-la apenas como uma certa graciosidade de for­
mas exteriores ou uma agradável execução. Ele deverá 
lutar com todas as forças da alma para ser justo e ver­
dadeiro, para apreender e viver na sinceridade, a pleni­
tude do mundo interior e exterior. E depois, evitando 
toda preocupação de efeito, toda vaidade, interpretá-lo 
tal qual é, sem nenhum traço estranho. Se ele fôr real­
mente um artista, então tambem a sua obra será bela. E  
quando ele se desvia deste árduo caminho da v ^ d a d e ,  
para buscar a forma partindo da fotma, então ó que nos 
apresentar não passará de frívola ilusão.

E quem deseja, não saborear — expressão baixa que 
coloca a beleza no mesmo plano que uma gulodice e nos 
vem desse mesmo mundo indigno do esteticismo que com-*



batemos, — mas compreender em sua beleza a essência 
humana, a obra artística, terá de partir da alma delas. 
Fará bem em não se importar muito com a expressão e 
a perfeição formal, mas procurará penetrar a verdade 
interior da entidade vital em questão. Então, se o mo­
mento é favorável, a interioridade se manifestará na for­
ma adequada e ele experimentará o alegre prodígio desse 
transbordar luminoso. Então ele terá penetrado a beleza, 
sem mesmo talvez conhecê-la como tal — mas apenas 
através o sentimento de felicidade que nos comunica uma

*
realidade cheia de clareza e perfeição.

Quem procura a beleza por si mesma, há de vê-la 
escapar-se, e destruirá sua vida e sua obra, por ter pecado 
contra a hierarquia dos valores; mas se não se procura 
senão viver na verdade, ser verdadçiro e dizer o que é 
verdadeiro, e se se tem a alma aberta, então, sem que a 
procurássemos ou esperássemos, a beleza será atingida 
como realização esplendorosa duma vida casta e rica tor­
nada forma.

* * *

Apliquemos à liturgia o que ficou dito acima. Um 
perigo nos ameaça, o de que o esteticismo se estenda 
tambem até aqui; que a liturgia, parte por parte de suas 
preciosidades, venha a ser antes de tudo considerada este­
ticamente, que enfim a sagrada beleza da casa de Deus 
venha a tornar-se um regalo estético. Até que a ‘'casa 
de oração*' volte a ser, embora noutro sentido, o "covil 
dos ladrões” .
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Mas isto não acontecerá! Quem nela habita não o 
deseja: nossa alma tambem não o quer.

Não foi para criar beias imagens, frases harmoniosas, 
gestos solenes e graciosos que a Igreja erigiu o “Opus 
Dei”, mas — tanto mais que não se trata apenas de ren­
der a Deus um tributo de louvor — por causa da grave

I
penúria em que jazem nossas almas. A liturgia quer 
aqui exprimir o que se passa no interior da humanidade 
cristã: a vida de Deus em Cristo, pelo Espírito Santo, 
assumindo a criatura; esta renascendo para uma nova exis­
tência, sendo renovada real e verdadeiramente no seu ser 
e na sua vida; esta vida desenvolvendo-se, nutrindo-se, 
estendendo-se, partindo de Deus no sacramento e na gra­
ça, e voltando a ele no sacrifício e na oração; e isso no 
renovar constante, misteriosamente real, da vida de Cristo 
ao longo do ano eclesiástico. E tudo, cumprindo-se, reve­
lando-se, ensinando-se, transmitindo-se nas formas deter­
minadas da palavra, dos objetos, do gesto, e do símbolo, 
tal é a liturgia. Realidade pois, aproximação entre uma 
criatura real e o Deus real, o problema grave e profundo 
da salvação .— eis do que se trata aqui primordialmente, 
antes de tudo o mais. Não se busca a beleza, mas a sal­
vação da humanidade perdida pelo pecado. Cuida-se aqui 
da verdade, do destino da alma, da verdadeira, da única 
vida verdadeira. Era preciso que isso fosse revelado, dito, 
procurado, conquistado, achado, dado por todos meios 
e maneiras de expressão. E assim surgiu a Beleza! (1)

(1) E’ com razao que o AJbade Idefonso Herwegen disse: “In­
sista sobre o fato de que a liturgia se tomou obra de arte, sem 
<jue a Igreja quisesse coneientemente fazer dela uma obra de arte. 
A liturgia era portadora de tantos elementos essenciais de beleza, 
que haveria de se desenvolver cm obra de arte. Mas o principio
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Nenhum milagre nisto contudo, mas o espírito de ver­
dade e a força formal. O que era interior, exprimiu-se 
em pura veracidade; uma plenitude de vida encontrou sua 
expressão, as profundezas abissais emergiram em formas 
límpidas, e o que se produziu não o poderia ser de outro 
modo, deste nascer da verdade brotou o mais magnífico 
esplendor.

Entretanto para nós a liturgia deve ser apenas um 
instrumento da salvação. Para nós é da sua verdade, da 
sua significação vital que se trata. Pronunciando os seus 
salmos e orações procuramos dirigir a Deus as nossas 
súplicas e louvores, e apenas isso. Quando participamos 
da Santa Missa, devemos saber que estamos junto da 
fonte da graça. Quando assistimos a uma consagração 
religiosa, não devemos ver no que se desenrola diante de 
nós senão uma partícula de vida humana assumida pela*
graça de Deus. Não é a amplidão expressiva dos gestos 
nem a força das palavras que nos importa aqui, como se 
estivéssemos diante de um palco, mas, por meio disto, é 
nossa alma real que se aproxima um pouco do Deus real, 
na mais grave e mais íntima questão de nossa vida.

Só quando agirmos desse modo, é que a beleza nos 
será concedida. Só quando participarmos fortemente da 
realidade litúrgica, é que nos aparecerá se, e como, e com 
que perfeição esse conteúdo vital se revela. E ’ apenas 
quando partimos da verdade da liturgia que nossos olhos 
se abrem, e vemos como ela é bela. Essa percepção, será 
maior ou menor, conforme o gráu de receptividade de

que lhe dava interiormente forma e estrutura era a essência do cris­
tianismo”. ("Das Kunstprinzip der Liturgie”, Paderborn 1916, p. 
18).
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cada um para o mundo do belo. Talvez não experimente­
mos senão um sentimento apenas conciente de profunda 
correspondência entre aqueles gestos e palavras e as neces­
sidades do nosso mundo interior, um sentimento de natu­
ralidade repousante, de que aqui, tudo é justamente como 
deve ser. Até que, um dia, um ofertório brilha para nós 
com o esplendor de uma jóia. Ilumina-se a estrutura de 
uma oração e nós percebemos a preciosa maravilha desse 
abismo, a um tempo profundo e cheio de claridade. Ou 
então, serão os cimos da Santa Missa que, progressiva­
mente, se descobrirão aos nossos olhos, como os cimos e 
encostas de uma montanha emergem da névoa que os en­
volve límpidos e luminosos, e é como se os víssemos pela 
primeira vez. Acontecerá que o livro que temos, nós o 
deixamos cair, para permanecer num repouso maior e mais 
feliz, ao ver expressas em palavras éssas verdades que 
totalizam todas a s . aspirações de nossa alma.

Mas não são senão alguns curtos instantes, que deve­
mos tomar como vêm, como nos são dados.

Para o quotidiano o que vale aqui como alhures é a 
regra eterna: "Procurai em primeiro lugar o reino de 
Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos será dado por 
acréscimo”, tudo, isto é, tambem a emoção da beleza.

\
%



O PRIMADO DO LOGOS SOBRE 
O ETHOS

Existe algo na liturgia que afasta todas as naturezas 
voltadas para a ação moral, para a atividade prática: é a 
sua posição típica em face da ordem moral.

Antes de mais nada o que preocupa a essas nature­
zas na liturgia é o seguinte: os elementos de ordem ética 
que ela nos oferece não apresentam relações imediatas su­
ficientes com a vida concreta quotidiana. Não fornece às 
lutas e esforços de cada dia nenhum impulso capaz de ser 
diretamente transformado em ação, nenhuma idéia valo- 
rizável em primeira mão. A liturgia caracteriza-se por 
um certo recuo, uma certa distância diante da vida atual 
e concreta; retira-se para o domínio do sacral, solene e 
sempre um pouco afastado do mundo. Existe uni con­
traste entre o escritório, a fábrica, as oficinas da técnica 
moderna, entre o teatro da luta da vida social e civil, e 
o lugar sagrado das solenidades do culto divino; entre ^  
poderoso sentido realista de nossos dias e o mundo nobre 
e cheio de medida, dos atos e idéias da liturgia, com a 
sua limpidez e distinção de formas.

Por esse motivo não se pode transformar imedita- 
mente em ação o que a liturgia nos oferece. Porisso é 
que seijipre serão necessárias as formas de piedade sur­
gidas de um contato mais estreito com a vida real exte­
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rior de nossos dias; as devoções populares pelas quais a 
Igreja responde às necessidades particulares da existên­
cia hodierna, nas quais ela atinge a alma moderna ime­
diatamente e a conduz a conclusões ativas. O que a li­
turgia se propõe é, antes de tudo, criar a mentalidade fun­
damental cristã. Visa a ordenação justa e essencial do 
liomem a Deus, de modo que pela adoração, pela venera­
ção de Deus, na Fé e no amor, no espírito de penitência 
e de sacrifício, ele se torne interiormente “ justo”. Quando 
estiver em face do agir, ele o fará de acordo com essa 
mentalidade, isto é, fará o que fôr justo.

Entretanto a questão nos conduz mais longe. Qual 
na liturgia a relação mútua entre a Vontade e o Conhe­
cimento, entre as duas ordens de valores da Verdade e da 
Bondade ?

Para formular a questão em duas palavras, qual a 
relação que existe nela entre o “ Logos” e o “ Ethos” ? 
Para responder, seja-nos permitido voltar mais atrás.

A Idade Média, devemos frisá-lo bem, respondeu à 
questão das relações entre os dois valores fundamentais 
afirmando, ao menos teoricamente, que o conhecimento 
«stava acima da ação. Para ela o Logos primava sobre 
o Ethos. E ’ o que se depreende da maneira pela qual 
foram respondidas certas questões (1) ; do primado incon­
dicional concedido à vida contemplativa sobre a vida

(1) Por exemplo as discussões sobre o sentido da teologia, se 
ela era uma ciência “pura” ou uma ciência destinada ao.aperfei­
çoamento moral; sobre a essência do bemavcnturança etemff,. se ela 
consiste no axxy>r ou na contemplação de Deus; sobre a indepen­
dência da vontade em rclaçfto ao conhecimento, etC'
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ativa (1 ); da orientação geral da alma da Idade Média 
para as coisas da vida futura.

A época moderna representa aqui uma profunda re­
volução. As grandes realidades opostas, castas, comunas 
e império, afrouxaram. O poder eclesiástico não possui 
mais a soberania absoluta e universal, como dantes. Em 
tudo, desenvoleu-se o individualismo, tornando-se cada 
vez mais forte e poderoso, acarretando consigo a crítica 
científica e em particular, a própria crítica do conheci­
mento. O problema da essência do conhecimento, que 
tivera até então um aspecto construtivo, toma agora, sob 
o influxo de profundas transformações do espírito, a sua 
forma propriamente crítica. O próprio conhecer é posto 
em questão, e, consequentemente, o centro de gravidade 
da vida espiritual, desloca-se aos poucos para o querer. 
A ação do indivíduo repousando em si mesmo, torna-se 
cada vez mais significativa. A vida ativa se antepõe à 
contemplativa; o querer ao conhecer.

Mesmo no interior da atividade científica, apesar de 
voltada essencialmente para o conhecimento, toma a von­
tade uma singular importância. Em vez da verdade como 
algo de dado e de seguramente possuído, surgid então a 
procura febril da verdade desconhecida e incerta. Em vez 
da sua exposição e assimilação, firmou-se cada vez mais 
o sentido da procura individual. O mundo científico in­
teiro assumiu uma- feição empreendedora e combativa. 
Tranformou-se muna poderosa associação de trabalho, 
devorada pela febre da produção.

*
(1) Devemos assinalar qxic as ordens ativas femininas apare­

ceram pela primeira vez 110 século XVII, e sol> gerais resistências. 
Nesse particular, é típica a história da Ordem da .Vísltaoáo,
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Essa disposição ao primado da vontade devia tam­
bem exprimir-se cientificamente, como um axioma funda­
mental. E com efeito foi o que sucedeu por meio de 
Kant, que, ao lado da ordem da representação e da natu­
reza, única na qual o conhecimento é competente, coloca a 
ordem da realidade, da liberdade, na qual age a vontade. 
Como postulado da vida volitiva surge um terceiro uni­
verso — inacessível à experiência —- o universo de Deus 
e da alma. E sendo por si só incapaz de atingir estes 
últimos objetos, por estar limitada à ordem da natureza, 
a inteligência recebe da vontade, que necessita desses mes­
mos objetos para viver e agir, a crença em sua realidade 
e as normas supremas da sua concepção do mundo. Assim, 
fundou-se o "primado da vontade”. A vontade, com todo 
o sistema de valores éticos, antepõe-se ao conhecimento e 
ao sistema de valores correspondente: o Ethos alcançou o 
primado sobre o Logos.

Rompe-se o gelo; daqui parte toda a linha de evo­
lução filosófica, que, 110 lugar da “ vontade pura" de Kant, 
logicamente elaborada, coloca a vontade psicológica e faz 
dela o critério supremo da vida: Fichte, Schopenhauer, 
v. Hartmann, Nietzsche enfim, onde esta doutrina en­
contra a sua expressão mais aguda. Nietzsche proclama 
a “vontade de poder”. Para ele é verdadeiro tudo quanto 
torna a vida nobre e sadia, tudo quanto conduz a huma­
nidade pelo caminho que vai ter ao “ super-homem”^

Assim, constituiu-se o pragmatismo: a verdade, nas 
coisas da filosofia e do espírito, não é um valor autô­
nomo, mas a expressão da capacidade que uma proposi­
ção ou uma concepção têm de impelir uma atividade da
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vida e de enobrecer o carater e todo o comportamento mo­
ral. (1) A verdade torna-se fundamentalmente um fato mo­
ral, para não dizer —• mas com isto transporíamos os li­
mites destas considerações — um fato vital.

E ’ esse predomínio da vontade e dos seus valores 
que dá à época presente a sua fisionomia peculiar. Dele 
decorre essa febre de movimento, essa pressa furiosa no 
trabalho e no prazer; o respeito que ela tem pelo sucesso, 
a sua força e atividade; daí decorre a sua luta pelo poder; 
o sentido agudo do valor do tempo e o impulso que a 
leva a proveitá-lo até os últimos limites. Daí tambem o 
fato de que entidades espirituais, como os velhos claustros 
contemplativos, outrora forças universalmente soberanas 
na vida espiritual e temporal de todo o mundo crente, 
muitas vezes, mal sejam compreendidas pelos cristãos 
católicos e necessitem da defesa de seus amigos contra a 
acusação de inutilidade e ociosidade. Essa atitude espi­
ritual, já tão marcada na Europa, cuja cultura está enrai­
zada de modo profundo no passado, mostra-se inteiramente 
às claras e na maior crueza no Novo Mundo. A niais 
áspera vontade de ação domina tudo; o Ethos tem o pri­
mado mais absoluto sobre o Logos, e o lado ativo da vida 
sobre o contemplativo.

Qual a posição da cristandade católica em face dessa 
evolução? E ’ necessário ter-se como princípio básico que 
o bem de cada época e de cada forma de atividade espiri­
tual encontra sua plenitude nesta religião, que quer real-

(1) Essa tendência tambem se exerceu sobre o pensamento cató­
lico. Percebe-se em muitos modernistas a tentativa de fazer depen­
der o áogina., a verdade teológica, da vida cristà, e a procurar a 
sua significação não no “valor como verdade**, mas exclusivamente 
no seu “ valor vital".
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mente ser tudo para todos , E ’ assim que a imensa expan­
são de forças dos últimos cinco séculos da vida católica 
foi recolhida pela Igreja, fazendo surgir novos aspectos 
de sua inesgotável riqueza. Seria necessária uma longa 
digressão para mostrar à luz dos fatos quantas persona­
lidades, tendências, ações, visões na vida católica foram 
despertadas através essa tendência da época.

Deve-se entretanto dizer tambem que uma predomi­
nância exclusiva, generalizada e constante do querer sobre 
o conhecer, do Ethos sobre o Logos, contradiz o espírito 
católico.

O protestantismo em suas diferentes formas, desde 
as tendências mais estritas às mais liberais, exibe-nos os 
aspectos mais ou menos cristãos e religiosos desse espírito, 
e é com todo o direito que Kant foi chamado o seu filó­
sofo. Passo a passo esse espírito abandonou a verdade 
religiosa positiva e fez da convicção algo cada vez mais 
dependente do julgamento do sentimento e da emoção pes­
soais. A verdade deslocou-se da solidez do objetivo para 
a fluidez do subjetivo. Com isto a primazia passava para 
a vontade. Desde que, no fundo, o fiel não possuia mais 
a “verdadeira F é”, reduzindo-se sua crença à emoção da 
Fé, desaparecia a solidez única, constituída por um con­
teúdo de Fé, objeto de confissão, para réstar apenas a 
prova da retidão de espírito baseada na ação. Não se 
podia mais falar aqui de uma concepção cristã dsjs coi­
sas. E depois que o conhecer nada mais tinha a ver com 
o sobrenatural, as raizes da vida de volição e de senti­
mento se separaram por sua vez do conhecimento. Agora 
o fiel não tem mais contato com a eternidade, permanece
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inteiramente no plano do temporal; as relações entre o 
tempo e a eternidade nâo se . processam diretamente, mas 
apenas através a intenção. . A religião se volta para o 
mundo, rejubila-se cada vez mais nas coisas terrenas, to r­
na-se cada vez mais uma consagração da existência hu­
mana neste mundo, em seus diferentes conteúdos, uma 
sacralização da atividade terrena: trabalho profissional, 
vida social, família, etc.

Entretanto todo aquele que considerar estas coisas 
com atenção sentirá quão malsã é tal mentalidade, como 
ela contradiz as leis supremas da alma e da existência. E ' 
falsa e antinatural, na mais profunda significação da pala­
vra. E nisso está a fonte própria da deficiência de nossa 
épòca. Tal mentalidade transtornou a ordem sagrada da 
natureza. Goethe tocou realmente o fundo do problema 
quando o seu Fausto, cheio de dúvidas, em vez do “ No 
princípio era o Verbo", afirma: “ No princípio era a 
Ação".

À medida que o centro de gravidade da vida se des­
loca do conhecimento para a vontade, do Logos para o 
Ethos, a vida vai perdendo cada vez mais a sua estrutura 
interior. Quiz-se que o homem encontrasse em si mesmo 
o seu centro. Entretanto só é capaz disto a vontade real­
mente criadora, no sentido absoluto da palavra, a vontade 
divina. (1) O que se pedia ao homem era uma atitude 
pressupondo que ele fosse Deus. Mas como não é Deus,

(3) A prdpria razão nos diz que D eus é ao mesmo tempo V er­
dade e Bondade, mas nôo Vontade pura e absoluta. E a revelação, 
que completa todo conhecimento nas coisas espirituais, mostra-uos 
que na Trindade se tem em primeiro lugar a geração do Filho 
pelo conhecimento do Pai, e em segundo, a espi ração do E sp írito  
Santo pela vida de ambos.
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nasce no seú ser uma kita espiritual, um gesto impotente, 
trágico nalguns, noutros apenas ridículo. E ’ por causa 
disso que o homem hodierno parece uni cego às apalpa­
delas no escuro; pois a força básica sobre a qual colocou 
sua vida, a vontade, é cega. A vontade pode querer, agir 
e'criar, nâo. porém. ver. Daí provém tambem toda essa 
inquietação que não encontra repouso em parte alguma. 
Nada permanece, nada é estável, tudo varia, e a vida 
se toma um perpétuo vir-a-ser, um perpétuo aspirar, pro­
curar, peregrinar.

A cristandade católica se opõe com todas as suas 
forças a esta mentalidade. A Igreja perdoa tudo mais 
facilmente do que um ataque contra a verdade. A Igreja 
sabe que, quando alguem erra, mas deixa intacta a ver­
dade, poderá voltar a ela. Mas se o princípio básico é 
atingido, então é a ordem sagrada da vida que se sub­
verte. A Igreja sempre considerou com profunda des­
confiança toda concepção moralizante da verdade, do dog­
ma. Toda tentativa em basear o valor de verdade do dog­
ma em seu valor vital é profundamente anticatólico. A 
Igreja considera a verdade, o dogma, como um fato incon- 
dicionado, centrado em si mesmo, independente em abso­
luto do domínio da moralidade e da utilidade. A ver­
dade é verdade, por que é verdade. E ’-lhe de todo indi­
ferente saber o que dela diz a vontade, ou a atitude, que 
tomará. A vontade não c fundamento da verdade) nem 
esta precisa justificar-se diante dela; a vontade, sim, deve 
confessar a sua insuficiência. A vontade não cria a ver­
dade, encontra-a. Tem de reconhecer que é cega, que 
necessita da luz, da direção, da força ordenadora e estru-
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turadora da verdade. Deve inclinar-se diante do princí­
pio fundamental do primado do conhecimento sobre a von­
tade, do Logos sobre o Ethos (1).

Esse primado deu origem a erros de interpretação. 
Não se trata de uma prioridade de valor ou de dignidade. 
Tambem não se disse que o conhecimento é mais impor­
tante que a ação, na vida do homem. Muito menos se quiz 
dar como resolvido o problema de saber se o contato com 
a realidade é feito pelo pensamento ou pela açáo. Uma 
tem tanto valor, é tão digna, tão importante para a vida, 
quanto a outra. Se na vida' de um homem o que mais 
se acentua é o conhecer ou o agir, isto é questão de tem­
peramento, e um temperamento vale tanto quanto outro. 
Trata-se aqui de uma questão de filosofia da cultura: a 
qual valor, no quadro da cultura e da vida humana, cabe 
a função de dirigir? Falamos de uma primazia no plano 
da ordenação, não no da dignidade e da significação.

Se nos ocuparmos mais longamente da questão, vire­
mos a perguntar-nos se a proposição: “ Primado do La­
gos sobre o Ethos” já é a última palavra. Talvez deva 
ela enunciar-se assim : a primazia definitiva no conjunto 
da vida deve pertencer não ao Agir mas ao Ser, No 
fundo ela incide não sobre a atividade mas sobre a essên­
cia. O termo último é não o que se faz, mas o que é. 
O definitivo é, não a concepção moral mas a concepção

(1) Referlmo-nos aquf ao conhecimento, náo ao conceito: ao 
primado do cognitivo «obre o prático, da ylda contemplativa sobre * 
ativa, tal como a Idade Média o entendeu embora sem as peculiari­
dades histórico-culturais por ela apresentadas. Pelo contrário, quanta 
à tirania do puro conceito* tal como se vem notando neste último 
meio século, todo esforço que se fUer para nos libertarmos dela 
ainda será pouco. ,
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metafísica, não o julgamento de valor mas o julgamento 
de realidade, não o esforço próprio mas a adoração.

Mas tais desenvolvimentos transpõem os limites deste 
pequeno livro.

Outra questão, se a prioridade não deve caber ao 
Amor, parece estar fora do quadro de idéias que nos pro- 
^uzemos considerar. A solução está entretanto dentro das 
possibilidades das digressões acima. Quando se afirma 
por exemplo que para uma determinada época o valor deci­
sivo é a verdade, não se positiva com isso se se trata da 
"Verdade procurada no Amor’' ou de outra qualquer 
fria majestade. O Ethos pode ser um imperativo da lei, 
como para Kant, ou então um imperativo do amor cria­
dor. E mesmo em face do Ser, permanece aberta a ques­
tão de saber se ele é como um último limite intransponí­
vel, ou se é Amor que transborda de toda medida, no qual 
o impossível se torna possível, no qual ainda podemos ape­
lar para a esperança. Esta questão está ligada a outra, 
se o Amor não é o que há de maior. E na verdade ele 
ò é. Não é outra coisa o que nos veio anunciar a “ boa 
nova”.

A questio de que nos vimos ocupando aqui deve pois 
ser entendida no sentido de um primado da Verdade, mas 
no Atnor.

Desde que estas bases estão asseguradas, tambem o 
estarão as da saúde da alma. Pois a alma necessifa de 
um terreno absolutamente firme, sobre o qual se possa 
fixar. Necessita de um apôio de onde se possa elevar 
acima de si própria; um ponto seguro no exterior, e este 
não é senão a Verdade. O conhecimento da verdade é o
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ato fundamental da libertação da alma. ‘‘'A verdade vos 
libertará’'» (1) A alma necessita de uma libertação interior 
na qual os espasmos da vontade se acalmem, e venha a 
repousar-se a íebre de seus esforços, calar-se o grito de 
seus desejos.* Tal é fundamentalmente e em primeira li­
nha o ato intencional em que o pensamento reconhece a 
verdade, em que o espirito silencia diante da sua majes­
tade soberana e incomparável.

O dogma, a verdade absoluta, indepedente de todo 
critério utilitário, estável, eterna, é algo de indizivelmente 
grande! Quando o espírito se aproxima dela, invade-o o 
sentimento de ter encontrado a misteriosa garantia da sal­
vação do mundo. Parece-lhe ver- diante de si o dogma 
como guarda de todo ser, o rochedo sobre o qual real e 
verdadeiramente tudo repousa. “ No princípio era o Ver­
bo”, o Logos!

¥

E ’ porisso que a contemplação é o princípio funda­
mental de uma vida sã e verdadeira. A força de ação do 
querer, do fazer e do procurar, deve sempre repousar 
sobre uma silencio^ profundeza, voltada para a verdade 
eterna e imutável. Tal é a intenção que se enraiza na 
eternidade. Possuí a paz. Possui a tranqüilidade inte­
rior que exprime a vitória na vida. Não se apressa, poii 
tem tempo. Pode esperar e deixar-se crescer. (2)

Esta é a mentalidade verdadeiramente católica. E 
deixemos que se diga ser tambem verdade que em muitos 
pontos o catolicismo é “ retrógrado”, em relação a outras

<1) Veja-se a propósito Guardini “ Witle und Wahrheit, gei- 
tlicbe Uebunger”, Mainé 1934.

(2) Joh.. 8, 32.
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confissões religiosas. O catolicismo não se poderia dei­
xar levar na corrida furiosa da vontade desencadeada e 
revoltada contra a ordem eterna. Mas deu-nos entre­
tanto algo de inestimavelmeníe precioso: o primado do 
Logos sobre o Ethos e com isto a harmonia com as leis 
invariáveis de toda a vida.

Apesar de não ter pronunciado aqui a palavra litur­
gia, — tudo o que se disse foi dito para ela. Na liturgia 
tem o Logos a prioridade que lhe cabe em face da vontade. 
Daí a sua serenidade maravilhosa, a sua profunda tran­
qüilidade. Daí ela surgir-nos como que inteiramente mer­
gulhada na contemplação, na adoração é na glorificação 
da verdade divina. Daí a liturgia parecer-nos indiferente 
às pequenas misérias de cada dia. Dai o fato de ela bus­
car tão pouco a formação moral imediata e o ensino da 
virtude. H á na liturgia algo que faz pensar nas estrelas, 
no seu curso eternamente igual, na sua ordem imutável, 
uo seu silêncio profundo, na distância infinita a que se 
acham. Todavia é apenas aparentemente que a liturgia 
se preocupa tão pouco com as atividades, aspirações, com

*N

a situação moral do homem. Na realidade ela sabe muito 
bem que quem nela vive possui a verdade, a saúde moral 
e a liberdade na sua mais íntima essência.

\
%
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